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TOMPERATURAS. 
Máxime, I Mínima, 

A9UA 

SoL " ^3'0 iSorat 20,9 l 
Somb. aO'Q.Ketl 20'3 k i l á m e t r w 

l u i v u en MffiMctrae 
O B i E R V A C l O N t t S 

O'OO Niebla. 

Sale e l Sol á l a» S ' a S . - S a pone i las 8 '6 . -SaIe la luna á las SM noche.-Se pone á las 8'10 m a ñ a n a , 

S A N T O D E L DIA. - Santos Leoncio y Teódulo . 

D r . O A L L E G O V I A S U E I N A K I A S - S f F I L I S 
18 - Conde del Asalto - 18 

cortadas en dos días sin peligro por las Cá-psolaa 
Kooh, que no dañan los ríñones y calman el dolor al 

. orinar, 3 pesetas.—Llagas piel, PowadrtA'ocA, 3 ptas. 
depuran la sangre de sífilis y venéreo las Perlas AbcA, 3 pesetas.—Consulta 

gratis, por correo, al Dr. Mateos, Pía. Sol-Arenal, l , 1.°, Madrid.—Venta, Bar
celona; S. Pablo. 19; Princesa. I ; Rbla. Flores. A\ Suc: Vidal y Ribas, y otras. 

s 

Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
varias agrua« artiflolale» con nombres de fuentes qne no son fuentes, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, 6 pretenden decir, que 

Eroceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Qo-
ierno», para sorprender la buena fé del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero meaioinalQB natnrales del 
i n O H 7 C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Vloliy 
Catalán.—De venta en todas parte;. Admini?trac¡ón: Rambla Plores, 18, «ntl.* 



D R . C A S A S A c 
ITnf rirmiIlBi üm ffin ! • p í a j (Tn tn i n n i i m 

nltalsa. Osnoalto da 11 y media 4 1 * 
• * 7. OaU* Tallar a. n." ao. entrMniala. 

Sífilis reciente y antigua.—Curación 
completa y radical. TA jPIWERIA, 30. 

C O S S U L T A QHATIS de U ¿ 1 y do 7 á. 8. — Biaa festivos solo de 11 4 1. 
D R . N A V A R R O 

T E A T R O S 
Compatlfa de zar
zuela de T o r i m -
Laporta — Exi to 

Srandioso de las L U C H A S GRECO-ROMANAS.—Hoy, martes. d(a 13, tarde, á las tí, vermouth 
popular de dos parles de cine * la hermosa zarzuela en un acto E l amo de l a c a l l e , p ir las prin
cipales partes de la comoañla .—Entrada, 25 cént imos.—Butacas gratis.— Noche, á las 9 y media; 
' L a zarzuela de gran ¿xito. en un acto, E l iluuo C a í i l z a r a s . por las principales partes.—Aten-
ciúai Sensacionales luchas, tomando parte 

E L a T E G - R O C H O S I E H 
ile fas telas de Jamaica,—!.• Terr ible lucha entre Karoly (húnfiaro) Madralik (armenio).—2.• Set»-
sacional encuentro entre Salvador (ca ta lán) y Massettl ( i t a l i ano) . -5 . ° ¡|Por tinl! 

entre Rankln (escocés) y Crozier (negro de Jamaica), donde todas las presas son permitida!. 
Es t a lucha se rá hasta resultado definitivo. N O T A ; Después de ia victoria obtenida por el nejro 
en el Bosque, ha desafiado varias veces a l e s c o c é s á una lucha sin tiempo limitada y és te por Ha 

' la lia aceptado para esta noche.—La Empresa, á pesar de tener luchas de sensación para hoyi no 
'lia teiiklo inconveniente en afladir l a del nesro con Rankln, 
t i r a n T o n fr-r» TCannfinl Oompafita F a r r o f i o . — I N A U G U R A C I O N B&bado. 16 VJTHrU ícaíru £iSpB>U01 B o p t l e n i b r » . - A b o n o s : Se abre uno de 20 luncioneg d 
dominaos, tarde ó noche y á jueyes (no festivos), con un ¡5 por 100 de descuento — Otro de 10 
funciones rt dominars, tarde ó noche ó á jueves (no festivos), con un 10 por 100 de descuento. 
Para más detalles en la Administración del Teatro, de 11 á 1 y de 4 a 0.—La Empresa. 

T T o a . - t x - o G ó : t o . ± o o Hoy, martes, «oche á las 9 y US, fun 
clón entera. — Entrada, 55 céntimos 

Precioso programa: I , ' D i a d« r a y e s , por la Montoro, Vilar . Pepa Vlilas, etc.—2." Por dltima vex 
Olffautaa y oabszados. por Felisa Lázaro.—3.° E n obsequio al público. B l d i o de l a a f r i c a n a . 
par Felisa Lázaro. — Jueves: Reprise en E l barqui l lo ro , por Fe l i sa L á z a r o y debutando la tiple 
cómica Mercedes Monfort 

CINEMATÓGRAFOS Y VARIEDADES 

O B L _ A N O I I T H I M : A T Ó C H a j A - I f O 
H O Y , M A R T E S . S E S I O N E S D E 4 A 7 T A R D E V 0 A 12 N O C H E . 

Exito nunca visto en una pel ícula , cada día Susta más la emocionante película de 760 metros. 

y la colosal pel ícula de 1000 metros, de indiscutible éxito (prohibida ayer por e l Gobernador). 

E L A V I A D O R 

7 L a m u j e r d e l p e r i o d i s t a 
E = K . E ] C I O S F O F X J L j A . K . H S 

Palco sin entradas. 1 peseta. — Preferencia. 50 céntimos —Platea. 25 cént imos. —Pcloer piaat 
1S céntimos i sesuada piso. 10 céntimos. 
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T Í T T f t H Próxlninmente debu ta rá In re iombrada cmpaRia de fama mundial de C I R C O 
« x y w u E C U E S T R E dlrlaida por O i o v a l l o r F . Oliar loa. 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
Sucursal ¿el Cine Bohomia. 

Hoy. martes, dfa de modii, Jrandir.so programa ejí tr . iordlnarlo. — •Generoildad del doctor» 
'Cebollino fijador do car te les» . «El tarahorino de Aubterlitz-. «MHX en convalecpnrio • v l n s d e 

V̂ 0 O C T A V I O y P O ? E A - M A N C H A D E L P A S A D O 
Jueves, verdadera película extraordinaria, de argumento emocionante (1000 metros). 

T e ¿ t r o S a l a I n í p Í H ^ ^ W a R A " ^ ^ ^ 
cuento l í r l c " en un acto y 6 cuadros. L a esoola d é l a • •mnl» .—Inaugurac ión de la temporada al 
sdbHilo, día 16. Sesiones tarde y noebe. 

P O L I O R A M A 
9 , R a m b l a d e E s í u d í o s , 9 

Hoy. martes, acontecimiento ar t í s t ico , presentación en Barcelona de 

L E S B E L L E O T R O P 
Danzas ca rac te r í s t i cas modernas. tra)ea or ig ina les ,explé id ldo decorad) de la casa Brusha rd 
de Vlena, artistas da mundial fama contratadoa expresa;nente para eate Salón. —Todo 
llarcelona desfilará Indudablemente para apreciar el ar t ís t ico trabajo de tan eminentes 

Exitos interrumpidos de 
«r l i s i as . 

L E S D O R E T T A 
cuel lo prueban las delirantes ovaciones con que el distinguido público premia su inimi-

M • 1 tabla t rába lo , ' 1 
S Conciertos magnos por el cé lebre concertista de xilofón 

T O X S 3B3 T 
Repertorio variado y selecto —Películas de estreno diarlo, el mejor de loa programas de 

• Barcelona. • 

A L P O L I O R A M A 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy. martes, hermoso programa de pellcnlna y a t r Jce loncs . -MARTIN, M A R T I N . MAR

T I N , ventrí locuo chl ' t islalmo. — E L O R A N L I O N E L y su excéntr lo) A N T O N Y , los cuales 
se despiden del pübllco d e s p u í e de IS días de continuos éxito». — B R O S W I L L . a c r ó b a t a s 
excéntr icos , los CUSKS hacen su aparición en escena pilotando nn acreoplano .—Mañana , 
debut del problema Frosso ¿Hombre ó muileco? 

C i n e V i c t o r i a K ^ ^ Í & r ^ ^ S S L a l e y d e l c o r a x ó n 
Exi to de la importantísima de 1,000 metros, de la cé lebre rasa Qoumont, película de la serle de 
• L a vida tal como es»; 

L A M A N C H A D E L P A S A D O 
» otras da Uta éxito, • 



E l í r and ioso estreno 
de la película 

Hoy. marte*. DIA D E MODA —Programa especial de ea-
treno''. —Para espectáculo serlo, ameno 6 Ina t rucUío . el KfiP^ODI centro familiar de la dlalinsiuida So-l lMl \^nni> ciedad. — NOTA: Para el s í b a d o , ffpmnnin dpi llinnn es una lección de utilidad para todos. UBlUUlllü UU JUByU Todos los d ías , arandes estrenos. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy. martes, día de moda. Grandioso programa extraordinario. — «Generosidad del doctor» 

•Cebollino fllador de carteles-, •'•'1 tamborino de Ansler l l tz . . «Max en convalecencia» y tai de 
I X O C T A V I O V F O P E A . - M A N C H A D E L P A S A D O 

Jueves, verdadera película extraordinaria de arflumento emocionante (I'iOO metros), 

3 3 3 H j B A . 3 > ¡ r J 0 l I 3 O Z I G - O i S O - A R 
Sala. Avo'Ckn+ina San Pablo, 64.—Sucursal del Cine Victoria.—Exito ruidoso de la Im 
• « t i ' x a r A X g c u b l U i b portante película de 1,000 metros, de la acreditada casa Qaumont' 

L A M A N C H A D E L . P a S a D O 
Estreno de la pel ícula Vltagraff, «La ley del corazón» y o t ra» varias de estreno.—Sesione» desde 
las 4 de la tarde: 

Ronda de San Antonio. 
Hoy, martes, día de Moda, 
programa verdaderamen
te colosal conloa es t reno» C i n e W a l k y r i a 

L a l ecc ión de la india, L a generosidad del doctor, L a patro-
na irresistible, OcíaDla v P ó m p e l a , Max Linder, ' ¿ ^ L a man
cha del pasado yd2Va%iJnsScieosñaS%eií,cur z i g o u c a - X I 

I D E A L C I N E 
Cortes, 605 y 607, entre Paseo ile Gracia y Rambla do Catalnfla. 

Hoy, martes, grandioso programa de pel ículas de las mejores marees.—Sigue e l éxi to cre
ciente de la sensacional película de 1,000 metros, 

L A M A N C H A D E L P A S A D O 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

Abierta día y noche. — Gabinetes particulares. — Cocina de primera. — Servicio i l a carta S 
O U B I B S T O B D E E D E 6 P E S E T A S . 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenlc R n i l v a y , Bowling Allovs. Caite Walk, Casa Encantada, Palacio de Cr i s t a l . Pe lado 

de la Risa. Paseos, etc.—Entrada, 0*50 pesetas, con derecho ú elegir una atracción. 
HA amo PAETIOULAE JUEGOS VAEI08 — EESTAIIRAlíT DE LUJO» 

Servido 4 la gran car ta . -Chet de P a r í a . - C o n d e r t o s diario» por la 
O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S Por aver ías en las máquinas de la Estación central, el t r anv ía de Casa Gomls t L a Ra-

bassada deiará de funcionar durante unos días. 
L a Sociedad Anónima L A R A B A S S A D A . deseosa de complacel é su distinguida clientela, 

ha organizado nn aervlcio por autonióvl les desde Casa Gomis a sus establecimientos, sin que 
por ello garantice la regularidad del servicio. 



X 7 H A , L E S 7 s p o r t s m o d e r n o s 
Centro aeradablllalmo para ol mundo elegan
te . Amenizado por bandas mllltaree. 

m U S I C - H A L L 
O 

1UTÓMATA8 N A R B Ó N 
• E L L A S C R R A N I T A 

B l A N O A N O V E L L I eminente diva. 
H o y . S F . N E F I C I O T T ! E IKT T i " R T T T Qran 

para la vi l la de V ^ • t* - i X J i i J _ i J _ i C|I8. 
tillo de tueüOB a r t i f i c i a l e s - L a Empresa cederá el 85 *lt de la r e c a u d a c i ó n Integra de dlcbo 

d í a . - Mañana, sardanas. 

V i a j e colectivo á P a r í s y L o n d r e s . 
Se prolonga la Inscripción dcflnitlvair.enle hasta el d i » 16 y parfirrt el d i » 20 del corriente. 

A Parla, 5." clase, francos 60; 2.* clase. Irancos 90. — Detalles: Camlsei la Bastida. Paseo de Ora
d a , 18 y Canuda, 7. 

X T E » i r _ " B ^ » JSk "wat T T X " S^Yí^íVS^KHíííí M t > a u ) . . RECREA» 
S r f t 11 C » • • J f c - " J a t * » - T I V O M O N U M E N T A L . - arnndes a t r á c e l o -

nos y sports.—Orciuesta todos los días.—Hov, martes, día de noaa,—Eetrenoai «La generosidad jilel 
doctor», «Julio en el balneario». «Amor y disciplina», «r-l lamborcuiO', «Max en convalecencia» t 
•Arlbella» y otrua de gran novedad. 

D I V E R S I O N E S VARIAS 
C a f é A p o l o 

3 5 

M a r q u e a de l Duoro A 
^ = ^ ( P A R A L E L O ) . = 

todos los días . Urde y noche. 
C o n c i e r t o y C i n e 

— ' iunu« IUB uiaot lome y ••<•»-. : > — — ^ i ^ — — — 

E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
O e t f é a a c t r e . ; s a p o f t n t l i n . o g . - E : n . t r a - c t Q . l i t a r e » . 

C O N C I E R T O S 
M n n H f n i " P n l a n a Concierto S a n t o a t o d » ¡ o » d l a t . - n - i b l e r j i j 4e*da p t i i . V 5 1 — L o s 
m a n a i U X ^ a i a O Q vlarnes.bJul l labalaB.—Síbado. m í n a c i r r i e n t e vegetariana, 

l l U S I C - H A L L S 

A L C Á Z A R 
E S P A Ñ O L 

7 - U N I O N - 7 
Restaurant á la carta. 
Servicio día y noche. 

G R A N T R O U P E de VARIETÉS - C I N E P A T H E P R E R E S 

S ~ - L 8 m u m m m -
(consecuencia práct ica de los festejos del Paralelo.) 

con el alegre y sugestivo paso de la cucaña 
por todoa las más s impát ica artistas del Alcácsr . 

G B A N T E R R A Z A 
M U S I C - H A L L DEZ. E D É N C O N C E R T 

Canlro de reunión de la meior sociedad barcelonesa 
De muchos afloa á esta parte no se ha visto un éxi to tan grande como * i que alcanza 

diariamente „ 
B N C A R a T A C l O N " H X T H T A D O Cúa M a l a g u e n l í a ) 

Además toman parlo toda la trou; e hasta el nJncro de 5rf ertlttaa. 
Restaurant de primer flr' 
dan abierto día y noche. & ^ t f i ^ e T Í S ^ : 8 " " i ¿ Enireda i íbre 



M Ü S I C - H A L L - I _ A B U E N A S O M B R A - GINJOL, 3 
D(a 29 de Septiembre de 1 9 I I . — Reapertura de este elegante Muslc-hails, completamente 
restaurado y irasformndo.—Uran troupe de artistas F r a n o o - A u i r l o - I t i l o E i p a S o I a a , en la 
que figuran verdaderas notabilidades. — Esmerado servicio de resturant—Entrada libre. 

T E A T R O A R N A U M u s i c - H a l l f ' " " J 0 " h a s t B " } ' ^ 0 , ja do 
. , TfY , . 7 , Septiembre, en cuyo aia se ver i f icará 
la inauguración de la temporada con 15 D E D U T S , i s , Imporlantislmoa. esirendndnsa un nuevo 
Salón Foyer desde el cual se domina el espectaculo.-Detalles por cartelesl programas y per iód icos . 

T ^ ü - t r n í a - a i r a r r A Sesiones especiales á las 5 y media, tarde picante, y 10 y media, í C a i r o O V a y a r r e noche especial . -Todas las artistas y las atracciones 

H e r m a n a s X/BJLX* B e l l a C A . a : M S L A 

con sus trabajo* especiales y que son la delicia del publico que acude gustoso á deleitarse coa 
tan almpáticas ortistas. 

S í b a d o : Reaparición de lo del día, lo de moda, lo de é x i t o . - P r o n t o . . . , pronto... 

f A B i a i A H A no necesita ya anunciar; continuamente 
e»tá lleno.—Por costumbre se hace reservar este espacio. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
T a n í m l d a Saa Ramón, 6, pral. — Bai les fardo y noche.—Orquesta, miércoles y «ábn-
Aao, W i i . t v x u t v d o s . - L o c a l completamente restaurado.—Servicio elegantes camareras. 

^firlorfarf Tin DnfPÍfl Pfllrn Barbará , lO bis—Hoy, martes, gran baile de orquesta 4 cargo OUUOUUU ua L Ü U i a V-UIIjU de un reputado quinteto. — Servicio esmerado, servido por 
95 elegantes y s impát icas camareras, !¿5. — La/unta. 

12 do Septiembre de l e i l 
Todas las ideas grandes han sido en sus principios mal comprendidas y con 

frecuencia atacadas violentamente. Desde la libertad hasta la máquina de va
por todo lo nuevo y original ha tenido que vencer las resistencias de la irre
flexión y la rutina que se abroquelan á menudo en las mismas inteligencias 
superiores. Es lo que ha sucedido con el regionalismo ó autonomismo catalán 
contra el cunl han disparado bala rasa todas las baterías del centralismo, inclu
so el republicano, para acabar por darse la razón en la campaña que está li
brando El País con aplauso de sus amigos de las distintas regiones españolas. 

Ahora cae en la cuenta el distiníuido colega madrileño de que el republi 
canismo español está condenado á impotencia eterna, si no se emancipa y se 
substrae á la dirección enervante de camarillas madrileñas, entregadas á un 
pugilato perpetuo de envidias y cacicazgos, que nada hacen práctico en favor 
suyo, ni mucho menos en beneficio de los ideales que dicen sustentar. A l fin 
se les ha ocurrido á esos republicanos de buena fe la Idea de que importa mar
char en un aentido diametralmente contrario al que se ha seguido basta el prcj 
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sentc, haciendo que el movimiento surja, no de arriba abajo como hasta ahora, 
sino de abajo arriba, cual lo enseñan el ejemplo de todos los grandes hechos 
que han tenido lugar en nuestra patria. 

E l mencionado colega se h.i fijado únicamente en lo que pasó en nuestra 
guerra de la independencia, provocada y sostenida por las J ntas locales y re
gionales que espontüneamente se organizaron para combatir al invasor y con
trarrestar las fuerzas del capitán del siglo. Nosotros añadiremos que no ha sido 
este el único ejemplo del método regional ó particularista que hemos ofecido 
al mundo, pues tampoco fué otro el que se siguió en la campaña de la Recon
quista, que duró siete sialos. 

Ocupada nuestra Península por los árabe», no reaccionó en masa contra 
ellos para recobrar el terreno perdido, como lo hizo Francia, que los expulsó 
con la sola batalla de Poitiers, sino que se formaron distintos é independien
tes núcleos en distintas regiones del Norte de la Península, que dieron lugar 
á otros tantos reinos, finalmente unidos por el casamiento de sus reyes, en 
vez de serlo por una Confederación que los hubiera salvado. 

Esta condición particularista ó regional es esencialmente española. Se di
buja ya en las guerras contra los romanos, sostenidas por Sagunto y por Nu-
manda, por Aragón con Sertorio, por Lusitania con Viriato y siempre por 
núcleos locales, que son la fuerza de nuestro país. E n la guerra napoleónica, 
.Tena y Austerlitz decidieron la suerte de Alemania; cien derrotas no hubieran 
decidido la suerte de España, porque en ella el centro de gravedad no está en 
un punto, sind repartido en toda la masa. 

He aquí la razón que asistió A Cataluña al adivinar por instinto que la liber-
t idnose conquistaría unciéndose todas las regiones bajo el yugo del poder 
rentral, como en la nación vecina, sino levantando bandera aparte cada región, 
cada comarca, cada Municipio, organizándose autonómicamente para formar 
luesro juntas la gran Federación Nacionalista Republicana. Ahora lo reconoce 
El Pais; pero no confiesa que teníamos razón los catalanes con nuestro odiado 
autonomismo. • 

S e s i ó n , d e l A y u n t a m i e n t o . 
Cerca las cinco y cuarto comenzó la sesión extraordinaria para discutir el nntepro 

yecto de presupuesto extraordinario do flostoo é ingresos para 1911. 
Prende el seflor Serraclar i y sa da lectura del dictamen ob)eto de la convocatoria. 
El primero qne rompo el hielo para Impugnar el presupuesto extraordinario es el 

señor Lluhí. 
Levántase y empieza protestando de |fl totalidad del presupuesto, pues dice que 28 

millones no los puede votar el Ayuntamiento. La cantidad que se consigna en ese pre
supuesto ea Inaceptable porque la ciudad no puede sobrellevarlo. Cuando en el presu
puesto ordinario hay ya tres millones do déficit, es una barbaridad aumentarlo con un 
millón más por Intereses y amortizaciones que representa el aumento de laa partidas 
del presupuesto extraordinario. Tenemos, además, un débito de treinta millones, casi 
en la totalidad por Consumes, y nos hallamos en la necesidad de reducirlo; de lo con
trario, no podremos hacer la reforma ni podremos emprender la municipalización de 
algunos servicios. No entra en más detalles porque éstos se han de discutir en la se
sión de vocales asociados. 

El señor Nualart opina que en el presupuesto no hay un plan verídico de necesidad 
para la ciudad. Repite que el presupuesto sólo es de fachada Dice que en él hoy par
tidas de redamo, como los lavaderos públicos y los baños; otras de tavorinsmo, como 
«1 de los empedrados, y otra de despilfarro, como la de Cementónos. No entra Um-
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poco en detalles porque los discutirá más ampliamente en la sesión definitiva de voca-
es asociados. 

El señor Mir y Miró refuta las calificaciones del señor Nuaiart respecto á las par
tidas de reclamó favoritismo y despilfarro. Analiza las aludidas partidas, diciendo de 
ellas que es lo mejor del presupuesto. El señor Nuelart no ha estudiado el presu
puesto, dice, y cuando no se ha estudiado una cosa no hay derecho á calificarla de 
ninguna manera. Contestando al señor^Llulií, le dice que tiene miedo á los débitos 
nue han de ser productivos para la ciudad. Recuerda al ŝ rau Rius y Taulet, del cual 
i\ce que si hubiese tenido al señor Lluhí ú su lado no hubiera hecho la Exposición 
Universal, porque hubiéraie asustado el gastar los millones que costó el hacer Bar
celona Mirando y próspera. Ese fatalismo del señor Liuhí es pernicioso para el 
desenvolvimiento de nuestra ciudad, y si él gobernara, Barcelona llegaría á su mayor 
depresión financiera. Aquí se niegan al Municipio toda clase de ingresos sin un mo
tivo justificado, y haciendo liga con gentes que su norma no es pagar, con gentes 
lúe tienen medios y automóvil y los matriculan fuera de Barcelona para defraudar á 
nuestro Municipio. Hace un largo discurso demostrando cuón fácil es manejar á loa 
vocales asociados, siempre que se Ies diga que hay que reducir los pagos al Munici
pio. Hav economías que son imoosibles y ficticias y que sólo caben en el sentido ju
rídico del señor Liuhí, porque hay servicios que el papel vale más. Hay partidas de 
material gastado, por ejemplo, en que los industriales han de cobrar y, ai los vocales 
derriban el presupuesto no podrán pagarse y entonces las economías resultarán con 
un déficit enorme que se tendrá que cubrir con otro presupuesto. El presupuesto to
tal de 28.000,000 no es exacto ni se ha de gastar. En cuanto á la partida de 15.000,000 
oara canalizar y elevar las aguas de Moneada, dice que no es un gasto, sino un em
pleo de capital, ya que se podría obtener por la venta de agua más de 30.007,000-
Aquí no se quiere dinero para obras de lujo, sino obras necesarias para la ciudad, y 
éstas, quiérase ó no, se han de realizar ó se han de terminar aquellas obras de fi
nanzas de carácter social, como la de la Casa de Lactancia, lavaderos, casas para 
obreros y otras; no hay más remedio que realizarlas porque convienen á las clases 
proletarias. Habla de las cuentas corrientes para obreros l para estimularle al ahorro 
V darle participación en las finanzas de la ciudad; se refiere á la creación de papel 
municipal de 100 y 200 pesetas para los que hoy acuden á las Cajas de Ahorros que 
•loy explotan á la clase proletaria cobrándole el 1 por 100 de su pequeflo capital y 
viviendo de él. La ciudad no le explotará porque le hará ganar como hoy á los ricoe 
el cuatro y medio por ciento. La forma s^rá, según cree, en que el Ayuntamiento sea 
íl que expenda aquel papel para que no lo acaparen los banqueros y éstos no expk)-
ten al obrero. . 

El señor Nuaiart: Hay de eso para rato si se ha de dar á la par. 
E l señor MIr: No, porque en la Cija de Ahorros el obrero lleva hoy el dinero ín

tegro á la Caja y no lo reintegra hasta final de año y el Ayuntamiento dará el papel 
en seguida con el 4 por 100. Cree un deber solamente anunciar por hoy la emisión de 
aquellas obli<iaciones de 100 y 200 pesetas. 

E l señor Nuaiart, después de breves palabras en defensa propia respecto al caci
quismo que ejerce en los vocales asociados, le dice al señor Mir que aquéllos no sen 
hijos del bombo, como dice el señor Mir, sino hijos ds la ley. Estos fueron sólo á 
las minorías á pedirles que les orientasen en sus pretensiones y en el modo de impe
dir el despilfarro de los intereses da la ciudad. Les pidieron la forma de Impedir des
piltarros, como el viaje de la Argentina, que ya era una obsesión de los vocales aso-
oiados, y cuyo viaje influyó notablemente en que se echaran abajo los presupuestos 
anteriores. Respecto á lo de las láminas de 100 y 200 pesetas, Impugna la teoría del 
señor Mir en que estas láminas no superen nunca el tipo de la par. Cree que si em-
pre el papel municipal ha de procurarse que supere su precio de expendicióa. 

E l señor Mir: Sólo esto en el período de expendición. 
El señor Nuaiart: Lanzando poco ó poco aquel papel estaría siempre en período 

de expendición. 
E l señor Lluhí rectifica. Dice que las teorías del señor Mir y Miró en materia do 

tlnanzas son absolutistas y representan un gran perjuicio para el crédito municipal.. 
lodo lo que representa pago de intereses y amortización es depresivo para el capi
tal. Les gastos de nuestro Ayuntamiento, gracias á la administración lerrouxlsta, 
son ilimitados, mientras los ingresos, por un sinfín de trabas del Estado, desgracia
damente son limitadísimos, y tote esta situación es una insensatez comprometer el 
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crédito de ta ctadad. Respecto á ta emlsMa de láminas de 100 y 200 pesetas votarla 
te iniciativa, puesto que lo cree beneficioso para el proletariado, pues el crédito de 
la ciudad es más firme que el de las otras entidades, aunque no tiene mucha confian
za en la realidaJ de esta teoría financiera por sus dificultades de implantación. 

Rectifica el seilor M|r y Miró para atacar á los vocales asociados qua no quisie
ron votar un presupuesto de gastos que son precisos para sostener con decoro á la 
ciudad y se niegan á facilitar ingresos no queriendo pagar tributos de tribunas y lu-
cernarios, aceras, empedrados, cloacas y otros que debe pagar todo ciudadano que 
desee un Barcelona dljna y grande. Se felicita de que el señor Lluhí acepte la es
peranza para el proletariado que significa la emisión de las obligaciones municipales 
de 100 y 200 pesetas. Aclara que esas emisiones tendrán en su día el premio que hoy 
obtienen las demás, solamente que hay que evitar que nadie las monopolice y las 
acapare. 

Suficientemente discutida la totalidad, entramos en la discusión del presupuesto 
por capítulos y por partidas. Pero como la mayoría de concejales presentan enmien
das y las ha de aceptar ó no la Comisión de Hacienda, se suspende la sesión hasta 
las diez de la noche para repasar las enmiendas presentadas. 

La Comisión de Hacienda se reunirá media hora antes. 

E n t r e l e r r o u x i s t a s a n d a e l j u e g o . 
Refralmienfo elecforal. 

Por fin, el que ya se puede consldesar ex concejal señor Herrero, ha dado las 
anunciadas explicaciones á sus electores del distrito VI, por haber dimitido la conce
jalía. Y decimos el ex concejal señor Herrero, porque lo probable es que el goberna
dor civil acepte el dictamen de la Comisión provincial aceptando la renuncia de don 
Martín, pues dejando á un lado que dicho dictamen se ajusta á la legalidad, no cree
mos que el señor Pórtela, porque asi le convenga al caudillo, se aparte de la opinión 
del organismo provincial. — 

Las explicaciones del seflor Herrero han venido á agravar considerablemente el 
batiburrillo que desde hace tiempo reina en ol lertouxlsmo, pues aunque el concejal 
dimisionario dijo que realmente se hallaba enfermo, acto seguido agregó que no es
taba conforme con la marcha dol Ayuntamiento. A Serraclara lo calificó de poco ra
dical, de Mir y Miró vino á decir que era un hacendista de tres al cuarto, y á Jan-
ssens lo trató de imbécil ó poco menos, pues una cosa parecida resulta el decir que 
el presidente de la Comisión de Gobernación no está á la altura de su misión. Y como 
por algo el señor Herrero milita en un partido revolucionario, añadió que cousidera-
ba necesaria una verdadera revolución administrativa, si bien el disertante olvidó de
cir en qué debía consistir dicha revolución, ni aué orientaciones y medidas debían 
tomarse. De ahí que caracterizados lerrouxistas digan ahora que si el señor Herrero 
habló de revolución, fué para buscar unos aplausos que no consiguió. 

No se apure por eso el señor Herrero, que á su jefe le ocurre lo mismo ó peor. 
Dentro del lerrouxismo se ha hablado tanto de revolución, que puede estar sa

tisfecho que sus toques revolucionarios no fueran recibidos con silbidos. 
El señor Herrero terminó relevando al portido de toda responsabilidad por la 

funesta marcha del Ayuntamiento y aconsejando que en las ya próximas elecciones 
del partido se vote á los candidatos del partido, lo cual hizo exclamar ú muchoa de 
los oyentes: 

—Pero ¿qué dice ese hombre? Si las vergüenzas que suceden en el Ayuntamien
to son culpa de nuestros concejales, ¿cómo pedir que enviemos más para que nos 
hundan para siempre? Lo que se impone es el retraimiento; para hacer la revolución 
los concejales son un estorbo. 

La idea sustentada por algunos de los ciudadanos que estuvieron en el Centro 
de concentración radical del distrito VI para escuchar las explicaciones de don Mar
tín Herrero, la acarician otros muchos lerrouxistas, escamados de lo que ocurre en 
el Ayuntamiento, siendo la causa de que empezando por la Casa del Pueblo y aca
bando por el último casinejo de barrio, las bajas de socios sean numerosas, que 
bien puede aceptarse en un 50 por 100 las que han sufrido de un año ú esta parte. 
lA situación, pues, es crítica y á buen seguro que muchos centros de distrito lia-
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!»rfan tenido que disolverse si no fuera por los esfuerzos de los aspirantes á conce
jal que pa¡jan los déficits que ocasiona la falta de socios, lo cual contribuye á agra
var la situación. Socios había que continuaban siéndolo tanto por entusiasmo como 
por exceso de buena fe, que se han apresurado á darse de baja en sus casinos res
pectivos al enterarse de que habla algún proleclor que pagaba los gastos. 

Cl.-.ro eít j qu3 lo probable es qu-' LerrOu?*, al oponerse, como »e opondrá, á estas 
corrientes de retraimiento que se han l liciado dentro de su partido, que triunfe; pero 
de todos modos dicha tendencia es otra prneba evidente de que los lerrou.xistas de 
buenn fe estén convencidos de que sus votos no sirven para otra cosa que para pro
porcionar negocios y seguir una polítici que al fin y á la postre dará al traste con el 
llamado partido radical. 

Los que eso piensan, los lerrouxlstas que creen que para salvar al partido so im
pone el rtlraimiento, al menos en las t-leccioues municip iles, apoyan su opinión di
ciendo que mientras el partido no tuvo concejales era pujante y fuerte, mientras que 
níiora va quedando reducido á tan insignificantes proporciones que, como los electo
res r.o cnlalants les negeran los votos, la derrota sería tremenda. Da ahí que para 
chitar ésta y sobre todo para que el partido no dé ocasión á que hnya prójimos que lo 
desacrediten desde el Ayuntamiento, creen que se impone el retraimiento en las elec
ciones próximas. 

Conmeraoracidn de! n de Septiembre de 1714. 
Según adelantamos en nuestra edición de ayer tarde, el homenaje á Rafel de Ca-

sanova, conceller en cap en aquella época, ha revestido la Importancia acostumbrada. 
El número de coronas fué infinito, recordando, entre otras, las de las entidades si
guientes: 

Club Montanyench, que depoaitó la corona entonando Los Segadors; Sang Nova, 
Esbart Catalá de daníaires, Ateneu Autonomista del distrlcte IV, Centre Nacionalis
ta Republicá de Gracia, Centre Autonomista de Dependents del Comers y de la In
dustrien, Orfeó Atlántida, Ateneu Regionalista de Poblet, Grop Cnnigó, Assoclació 
Catalana de Beneficencia, Ateneu Ocrer del districte 111, Gent Nova de Badalona, 
Assoclació Catalanista de Gracia, A la memoria de Lluis Manau y Avdlanet; Asso
clació Nacionalista Catalana ais martres de 1714, Foment Autonomista Catalá ais 
mnrtres de 1714, hscola infantil Mosst n Cinto, Centre Nacionalista Republicá de Bar
celona, Renaixement el martres de 1714, Lliga Regionalista de Gracia á Rafel de Ca-
•anova. Oí fcó Nova Catalunya al martres de 1714, Centre Popular Catalanista a 
Refel de¿C asanova, Ateneu Obrer del distrlcte II a Rafel de Casanova, Centre Ca
talá de Sabaddl ais martres de 1714, Una colla d'obrers del Clot ais martres de 1714; ¡Cu-Cal! ul martres de 1714, Unió Catalanista ais bous catalana de 1714, Catalunya 
Assoclació Autonomista, Lliga Regionalista a Rafel de Casanova, Unió Federal JNa-
cionalista Republicana del districte II, Ateneu Obrer Catalá de Sant Martí, Els cata
lana de Vilassar de Dalt ais defensors de Catalunya, El Poblé Calalú a Rafel de Ca
sanova. 

El mitin celebrado en el Centre Autonomista de D. del C y de la I resultó un acon
tecimiento. Hablaron los ciudadanos Delciós, Cabré, en representación de la Lliga 
Regionalista; Pedro Coromlnas, Rosell, Mlllet y Pulg y Estove. 

Terminado el mitin, loa concurrentes, de pie, entonaron ¿os Se&adors. 

X - i O s s e r e n o s . 
Previene el reglamento del Cuerpo de serenos que cada quinquenio debe proce-

derse á la reforma ó modificación de barrios ó demarcaciones, la cual es competencia 
del jefe nato del Cuerpo, ó .- e:i del alcalde. 

De conformidad con la antedicha prescripción reglementaria debió llevarse á afec
to el año próximo pasado, y L sí se Intentó, á propuesta de la Comisión oficial de los 
serenos que prendió el seflor Petlt; pero parece que al ser sometido á la aprobación 
y firma del alcalde el proyecto de reforma pres; ntado, surgieron dificultades 6 disi
dencias, y transcurrió el afto de 1910 sin que hubiese sufrido la menor variación el 
servicio oficial de vigilancia nocturna. 

La nueva Comisión oficial, que preste el señor Soló, presentó otro plano ó pro-
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yecto de reforma, y parece qae también esta vez han surgido disldendaa que dificultan 
<5 imposibilitan la reglamentaria reforme. 

El resultado de todo esto es que han transcurrido ya cerca de ocho meses y medio 
de 1911 sin que sea un hecho la reforma de barrios que debió serlo antes que termi
nara 1910. 

¿Quién tiene la culpa de lo que sucede? No queremos averiguarlo, y únicamente 
diremos que la modificación de barrios procede por varios motivos, pues la importan
cia creciente que va adquiriendo de día en día nuestra ciudad exige el aumento de ba
rrios ó ¿tmarcaciones, aumenlo que ha de redundar en beneficio dul servicio oficial 
de vigilancia. 

La Comisión que presidió el señor Petit propuso la creación de cinco nuevas de
marcaciones é igual número propuso la que preside el señor Solá, si bien haciendo la 
nueva demarcación de barrios con arreglo á otro criterio. 

Coro consecuencia de las disidencias surgidas en el Cuerpo, cenvínose, después 
de una sesión oigo borrascosa, en nombrar una ponencia mixta; pero ésta, según nues
tras noticias, no logra ponerse de acuerdo para crear las cinco nuevas demarcaciones. 
Sucede en esc de les barrios que los serenos que van ú gusto en el machito, porque 
perciben buenas mensualidades, defienden desesperadamente sus posiciones, oponién
dose á que se mutile ó descalabre un tanto su demarcación en beneficio de otros se
renos menos afortunados. Respecto á este punto rema en el seno del Cuerpo de sere
nos fuerte lucha entre los que rondan por un barrio que les produce bien poca cosa al 
mes y los que tienen la ganga de rondar por otro cuyos vecinos están en condiciones 
de recompensarles con largueza. 

De esto se desprende que siempre lia de ofrecer grandes dificultades el arreglo 
de un asunto que necesariamente ha de perjudicar, poco 6 mucho, á unos para mejo
rar á otros. Y , dades estas dificultades, si se quiere que el servicio de vigilancia ofi-
ciol nocturna esté á buena altura y responda á las necesidades de la ciudad, no hay 
más solución que pertrecharse en el reglamento vigente y pedir al alcalde que, sin 
perjuicio de oír á quien juzgue conveniente y de asesorarse cumplidamente, sea él 
quien lo acometa con mano firme y lo resuelva de manera definitiva. 

Asi opina upa numerosa comisión de suplentes de sereno, la cual, creyendo insu
ficientes los fracasados proyectos proponiendo la creación de cinco nuevas demar
caciones, visitó al alcalde accidental, señor Serraclara, para pedirle que antes de 
tomar una resolución definitiva Ies permita asesorarle respetuosamente, ofreciéndo
le un proyecto de reforma de barrios por ellos confeccionado, en el cual se propone 
la creación de doce nuevas demarcaoionos. 

No sabemos lo que dirá el señor Serraclara cuando reciba los planos que se le 
han ofrecido. Unicamente podemos decir, haciéndonos eco de lo que hamos oído de 
labios de alguno de los suplentes, que el aumento de las doce demarcaciones por 
ellos propuesto es factib e y justo, y al hablar así fúndanse en la conveniencia de 
establecer un promedio para que todos los serenos puedan vivir con alguna holgura 
y no se dé el caso de que mientras unos perciben 300 y 250 pesetas mensuales, debi
do á que en sus barrios habitan inquilinos ricos, otros apenas si logran recaudar 100 
ó 90 ú 80 pesetas al mes. 

Dicen, además, esos suplentes que con la modificación que se proponen presentar 
al alcalde, el bien se perjudicaría un tanto á ios serenos que prestan servicios que ya 
tienen fama de privilegiados, en cambio se mejorará la condición do la generalidad 
de les individuos pertenecientes al benemérito Cuerpo y que además mejoraría el 
servicio de vigilancia nocturna con el aumento de 12 serenos efectivos. 

Vea el señor Serraclara si es pertinente la pretensión de -.sos suplentes y obre en 
justicia. Nosotros nos limitamos á hacerle presenta que nos encontranus casi á me
diados de Septiembre de 1911, sin que se haya llevado á efecto, á causa de divergen
cias y rencillas que no debieran existir, lo que reglamentariamente debió haberse 
efectuado al terminar Diciembre de 1910. 

Primer Congreso nacional de Sanidad ciml. 
La clase médica rural de España, y con ella todas las profesiones sanitarias, ha 

entrado en una fase de hondo movimiento para organizirse oficialmente y procurar 
su mejoramiento. , o . -.M ^ 

Como síntesis de las siete Asambleas de bamdad civil recientemente celebrada 
en Albacete, Valladolid, Mérlda, Orense, Barcelona. Zaragoza y Granada se b 
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convocado á un magno primer Congreso nacional de Sanidad civil quo se celebrará 
en Madrid en Octuore 6 Noviembre próximos, cuando se abran las Cortes, para pe
dir al Gobierno la modificación de la proyectada ley de Sanidad y la creación del 
Cuerpo de Sanidad civil. 

Terminados los trabajos del Congreso, los congresistas se reunirán en sitio y 
hora previamente fijados pnra acudir en manifestación puolica al palacio de las Cor-
t s. Presidencia del Consejo de ministros y ministerio de la Gobernación, con objeto 
di patentizar coleclivamente sus aspiraciones. 

Como resultante del Congreso se constituirá la Federación Nacional de Sanidad 
civil, potente organismo en el que no se pagará cuota alguna de ingreso ni por nin
gún oiro concepto. 

El plazo de inscripción se cierra, sin prórroga, el día 5 del próximo Octubre, y 
las inscripciones pueden dirigirse á las oficinas instaladas en la calle de Peligros, 
número 3, 3.', Madrid. 

Campaña de liberación. 
En la reunión celebrada por el patronato de presos el sábado por la noche, entre 

otros de menor importancia, se tomaron los siguientes acuerdos: 
Suplicar muy encarecidamente á cuantas entidades tengan todavía en su poder 

pliegos con firmas recogidas para acompañar la exposición al Gobierno pidiendo la 
libertad de los presos de carácter político y social, se sirvan entregarlos dentro del 
término de cuarenta y ocho ¡loras á dicho Patronato, en su domicilio de la calle de 
Sobradiel, número 7 (café Alemán), donde serán recibidas á la hora que se presenten, 
debiendo advertir que determina este requerimiento la urgencia impuesta por espe-
cialísimas circunstancias, que, de sufrir demora, el curso de la exposición podría 
ocasionar grave perjuicio para el buen éxito de esta campaña de liberación. 

Asimismo nos suplica dicho Patronato que hagamos público, para conocimiento de 
todas las entidades adheridas, que por deber de humanidad y por el contraído por 
la propia adhesión, es indispen?able concurran por medio de los respectivos delega* 
ios á la reunión que tendrá lugar el próximo viernes, á las nueve y media de la no
che, en el citado local de la calle de Sobradiel, número 7 . alendo de advertir que 
cuantas entidades progresivas simpaticen con la humanitaria aspiración de amnistía 
pueden enviar un delegado á la expresada reunión aunque con anterioridad no estu
viesen adheridas á la campada. 

Quejas del vecindario. 
Se nos dice que en la calle de la Virgen del Amparo, junto á la Abacería Central y 

¿n las inmediaciones de otros mercados de Graci i, se verifican con el mayor descaro 
ifas callejeras que dejan sin un céntimo los bolsillos de muchas mujeres que se diri

gen H la compra y vuelven á su casa con la cesta vacía. 
Esto es Verdaderamente bochornoso y no de e durar un momento más. 
Es eramos que el alcalde accidental, señor Serraclara, dictará las oportunas órde

nes- para evitar la continuación de semejante espectáculo. 
Unos vecinos de la calle Condal se quejan de las molestias que les ocasiona un ga

llinero instalado en el terrado de la casa número 37, cuya pestilencia es atroz. 
Los vecinos de ¡u calle del Masnou están indignadísimos á causa de estar convertí-

iu la riera de Magoria en depósito de escombros y animales muertos. Además, allí va á 
^ •rar el agua .-obrante de una fuente, que se mezcla con los despojos de carbón de un 
taller de maquinaria próximo y que-a encharcada entre tanta porquería. 

H i O S i n c e x i d L i o s . 
Los Incendios se suceden de una manera alarmante. 
Los mozos de escuadra de ValIvMrero, guardia civil de Gracia, bomberos y ve

cindario el día 8 extinguieron un incendio casual iniciado en un basque de Casa Go
mia, ardiendo unos 800 metros cuadrados de monte bajo y algunos pinos, cuyo valor 
no pudo de momento precisarse. 
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»-ob de Glroneim y ei vecindario lograron sofocar un Incendio oranat. Iniciado en 

almacén de forraje y aperos de labranza emplazado junto al manso «Strdanyoia>1 
del término de Olván, cuyo colono calcula en 600 pesetas los daños sufridos entre el 
edificio, esparceta inutilizada y aperos destruidos. 

Loa de La Garriga y el vecindario lograron extinguir un incendio ocurrido en 
el bosque «Oliveró», de aquel término, propiedad de aon José Mas y don Juan Be-
llavista. Recorrió cuatro cuarteras de terreno, siendo los daños de escasa impor
tancia, - i 

Los de San Julián de Vilatorta y el vecindario de Villaleons extinguieron un Incens 
dio que recorrió 30 mojadas de terreno del bosque Costa, del término citado, propie< 
dad de don Ramón Costa, causando daños en el arbolado por valor de 2.600 pesetas. ! 

Los de Motadepera y varios paisanos lograron sofocar un incendio, que se ere» 
intencionado, el cual recorrió unas cinco hectáreas del bosque La Plana, del termine 
de Tarrasa, propiedad de don José Tubella Pi, causando daños en los pinos, valorado* 
en 6,500 pesetas. 

Los de San Feliu de Codinas, guardia civil de Caldas de Montbuy, somatén y ve
cindario consiguieron apagar un incendio casual que recorrió 45 mojadas de un bosque 
del término de Bigas. Los daños en el arbolado alcanzan á unas 2,000 pesetas. 

Comunican los mozos de la Escuadra de La Garriga que anteayer un incendio que 
se cree Intención do consumió cinco cuarteras de terreno del bosque Farell, del tér
mino de Llissú de Valí, propiedad del diputado provincial don Félix Fages. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Tren tlroteadoí 

En nuestra Visita de ayer al gobernador civH, éste nos manifestó que discrepaban 
en absoluto sus informes de las versiones que han circulado referentes á la agresi n 
contra el tren correo de Lérida en que regresaban á Barcelona unos carlistas proce
dentes de Tarrasa. 

Añadió el señor Pórtela que, enterado de las quejas formuladas por algunos car
listas, entre ellos Dalmaclo iglesias, había ordenado o) jeic de la guardia civil, ins
pector de vigilancia y alcalde de Sabadell que practicar.-m investigaciones sobre lo 
ocurriJo. También ordenó al inspector de poii:Í3 de servicio en la estación del Nor
te, seflor Alsó, que se infornura respecto á lo ucurnio. Este contestó por oficio di
ciendo que tanto el inspector del tren, que se supone tiroteado, sinor Monjo, como 
el interventor no se dieron cuenta de ninguna agrerión contra el convoy. Unicam en
te en le estación de Sabadell les comunicaron que ua cura había denunciado que á la 
salida de Tarrasa se habían hecho algunos disparos contra un coche de prlraert1. 

En la estación del Norte se practicó un detenido riconocimiento en los coches 
que componían el tren de referencia y en ninguno do ellui existen huellas de bauzo 
alguno. 

La anterior versión ha sido confirmada por el alcalá? de Sabadell, añadienao que 
los carlistas que llegaron & dicha ciudad de regreso del mitin de farrasa nsüaron la 
supuesta agresión. En igual sentido se ha expresado el inspector de vigilancia. 

E l seflor Pórtela añadió que todo ello ha sido pura fantasía, muy explicable tra
tándose de gentes impresionables que sin duda el mismo ruido del tren se les anto
jaron detonaciones. Adeaiás, no es de creer que se agrediera un tren en que los car
listas estaban en íntima minoría con respecto al creciuísimo número de pasajeros qu e 
en el mismo viajaban. 

NneEtros informes. 
A pesar de las versiones oficiales, persona que nos merece entero crédito y que 

venia á Barcelono en el tren diado, nos dice que, efectivamente, desde un bosque 
que hay á unos siete minutos de la estación de Tarrasa, lucieron tres disparos con
tra el tren. Varias señoras que iban en ur. vagón de primera sufrieron desmayos. 

Se Sanidad. 
El gobernador civil ha dirigido ó los alcaldes la siguiente circular: 
«Ante la necesidad de extremar las medidas de precaución que han de contribuir 

é evitar una posible invasión colérica ó á atenuar sus efectos, llaii;o muy especial
mente la atención de los señores alcaldes de la provincia acerca de las disposiciones 



¿te la real orden de 14 de Aaorto último, encaraíndoles su oté* exacto camr'? 
miento.» umitui 

Se está procediendo á la reparación en un taller de esta capital de una du las 
máquinas esterilizadores que funcionaba en Vendrell. 

El inspector general de Sanidad, señor Trallero, ha visitado las dependencia* de 
policía en la estación de Francia, haciéndese cargo de que es insuficiente aquel local 
para atender á las necesidades á que actualmente se le destina. También se ocupó 
de destinar local á propósito en la misma estación para el médico que se habrá de 
encargar de inspeccionar á los viajeros que lleguen de puntos sospechosos. 

"w Sigue siendo crecido el número de viajeros que llegan á Barcelona provistóa de 
patentes de Sanidad. 

Siapooioión. 
Por haber desaparecido las causas que motivaron su concentración, se ha dispues-

puest i que regresen á sus respectivos puestos las fuerzas de la Guardia civil que se 
hallaban en Tarrasa, Igualada y Vilafranca del Panadés, continuando en la primera 
de las citadas localidades 20 guardias de los puestos ue Premié de Mar, Calella. 
Arenys de Mar, Caldas de Montbuy. Balsereny, Manresa y Barga, al mando de un 
capitán, y en la segunda un oficial y 14 Individuos de Masquefa, Martorell, Capella-
des y San Sadurni de Noya. 

Vlalt». 
Entre las visitas que recibió ayer ol gobernador civil figuran le del diputado pro

vincial señor Durán y Ventosa, la de la publicista doña Carmen Kar y la del presi
dente de la Asociación de patronos carreteros. 

Subsiste. 
A las once del día 22 del actual se venderá en subasta un caballo por desecho del 

escuadrón del Cuerpo de seguridad de esta capital en el cuartel del mismo, sito en La 
Franxa Xlca, calle de Fra-Juncosa. 

A^reclóD. 
Dos individuos que trabajan en la fábrica de botones de Escrich, establecida en 

la calle de San Ignacio, número 19, y se llaman Pedro Beltrán y Rafael Sirvent, fue
ron maltratados por un grupo de huelguistas de dicha caca, 

Eaolgra soIacloEada. 
obreros de la fábrica de gé-Ha nuedado solucionada la huelga que sostenían los 

ñeros de punto del señor Pedamonte, de Calella. 
Medida injaitmoada. 
su inserción el siguiente es-La Colonia Iblcenca nos había mandado oyer para 

crito: 
«Ayer tarde, á la hora de salir el vapor correo delblza los pasajeros y cargadores 

recibieron la desagradable sorpresa de que el vapor no admitía para dicha isla ni car
ga ni pasaje. 

Esta medida indignó de momento á cuantos les precisaba embarcar para la isla. 
Una Comisión de pasajeros, acompañada del presidente de la Colonia Iblcenca 

de esta ciudad y buen número de socios, se personó en el Gobierno civil con objeto 
de conocer el motivo de la medida adoptada. En el Gobierno no fueron servidos por 
no hallarse allí el gobernador, siendo citados para esta mañana, de diez á unj. 

Si bien suponemos que esta determinación obedece á medidas higiénicas, valía la 
pena haber dado cuenta por medio de la Prensa ó en otra forma de la medida 
adoptada.» 

Preguntado por nosotros el gobernador sobre este asunto, manifestó que no tenía 
conocimiento de ello; pero que si esto-Ta cierto pronto obligaría á los arrauderes 
del vapor correo á revocar una orden d todas luces injustificada por ser excelente el 
estado sanitario de Barcelona. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Saneamiento. 

El teniente de alcalde accidental del distrito tercero, seflor Doraenech, ha gira
do una visita de Inspección, disponiendo desaparezcan Inmediatamente los depó8l;o* 
de gallinas y demás aves de corral existentes en las casas número 9 de la calle Pe-



rot lo Lladre, 8 de la de Correo Viejo, 5 Wb de la del Arco de San Ramón y 4 de a , 
de Regomir. Además ha dispuesto se limpien los zaguanes de las casas números 9 yj 
10 de la calic de Roca, que por estar desalquiladas las tiendas á que •correspondem 
se hallan convertidos en depósitos de escombros, y, por último, ha interesado de la 
Alcaldía ordjne la limpieza y desinfección de las cloacas de las calles de Roca y 
Cardenal Casaflas, como asimismo la de un pozo existente en la casa número 6 de la 
calle de Marquet. 

E l alcalde ha dispuesto inspeccionar un terrado de la calle de Regomir y un piso 
de la calle de Puerta Nueva. Desinfectar una cloaca de la calle de Muntjner y otra 
de la calle de ia Cadena. Impedir que se amontonen basuras en un trozo de la calle 
de Vila«Vilá y limpiar un pasaje de la calle de Mallorca. 

Respon liendo á las quejas formularlas por los vecinos délas casas números 228 y; 
228 de la calle ae Córcega y nú ñero 137 de la calle de Aribau, el tenidnte de alcal
de del distrito sirxto, señor Marcilla, ha dispuesto que por el dueño del solar con el 
que lindan dichas casas sean retirados los montones de inmundicias que hay allí acu-
mul dos, por constituir un serio peligro para la salud pública. 

' E l alcalde ha ordenado que se limpie y riegue la calle de Radas. 
P El doctor Ualí ha visitado al alcalde denunciando deficiencias sanitarias en l¿s 
calles de Sarriá, Béjar y paseo de la Cruz Cubierta. 

Subasta. 
P Se ha reunido la ponencia de suministro de materiales. Se ha acordado sacar é su
basta el suministro de varios artículos. 

Expediente. 
El alcalde ha ordenado se instruya expediente para depurar las responsabilidades 

que pueda caberles ó dos médicos municipales que se ausentaron de Barcelona sin 
permiso. 

Merece el señor Serraclara el aplauso de Barcelona, pues no faltaría más que los 
médico - municipales que cobran del presupuesto de la ciudad pudieran largarse á toda 
hora á su antojo. 

Mejora. 
Se está procediendo á la apertura de la calle de Otto (San Andrés), convirtiendo 

con tal mejora el torrente de Parelloda en una hermosa vía. Tales obras han produci
do muy buen efecto entre los vecinos de la plaza de San Francisco y calles adya
centes. 

A Alemania. 
El director del mercado de San José, señor Olivella, sale para un balneario de Ale 

manía con objeto de restablecer su salud. 
A propósito de esto decía un conocido concejal ierrouxista: 
--¡Después dirán de nosotros! Los empleados de la Casa Grande se permiten ve

ranear y los concejales no podemos pasar de la Rabassada. 

r c a - a c o t i i i a . . 
Ayer se denunció un robo de importancia cometido en una joyería establecida en 

el portal de la casa número 42 de la calle del Hospital. 
Ayer mañana, á las ocho, la criada ultimaba la limpieza del quiosco y el dueño 

procedía á colocar en un bastidor unos relojes que extraía de una de las cojas. Otra 
caja, que contenía las alhajas de más valor, estaba junto al primer peldaño de la es
calera. Terminada la colocación de los relojes, fué el dueño á recoger la última caja, 
viendo con el estupor consiguiente que habíi desaparecido. 

Contenía cuatro docenas de anillos y otras tantas de botones, todo de oro con 
piedras preciosas, colocado en sus respectivos estuches; ajustadores, cadenas y me
dallones, también de oro, en varias cajitas; relojes de oro y tres carpetas contenien
do diamantes y brillantes en crecida cantidad. Fueron inútiles cuantas pesquisas se 
realizaron para dar con la caja y su contenido. Ni el dueño ni la criada, que estaban 
en ei portal, vieron entrar ni salir á persona alguna que les inspirara sospechas, ni 
vecino alguno se fijó en que hubiera pasado alguien por la calle con la caja, que tie
ne unos 50 centímetros de largo por 25 de alto y de ancho, pintada de negro, señas 
S tamaño suficientes para llamar la atención. 

Mientras se estaba extendiendo el oportuno atestado en la Dele&otv del ditó' -



m 
to, un guardia municipal halló entre les calles de Radas y Paralelo una caja vacía, 
pintada de negro, abandonada en el suelo, de Igual tamaQo y dimensiones que la ro
bada en la joyería de la calle del Hospital. 

Examinada por el dueño resultó ser la misma. 
De los audaces ladrones no se tiene rastro alguno. 

= E n la larmacia Arnnrgós, plaza S.inta Ana, 9, se reparte «ratis una hoja 
en la que se dan ahrunas instrucciones para preservarse del cólera. E s verda
deramente recomendable dicha hoja por cuanto en ella sólo se indican cuida
dos y remedios como preventivos dei cólera, no como curativos. Consideramos 
muy digno de elogio el haberse absteuido de mencionar remedios para los ata
cados, ya que, como en la hoja se dice muy acertadamente, es el médico el que 
inmediatamente uebe hacerte cargo del enfermo. 

Ayer se denuncio ó la Comandancia municipal un caso verdaderamente original. 
En los Encantes antiguos, cerca de la Lonja, hay una casa vieja con la escalera 

dispuesta en tel forma que uno de los escalones queda fuera de la puerta. 
Uno de los vecinos tiene la costumbre de retirarse tarde y un ciudadano que vive 

en una casa próxima se dedicó ó mortificarlo. Al efecto, iba allí cada noche, se des
abrochaba el pantalón y, aprovechando la obscuridad, dejaba oobre el escalón... un algo 
no bien oliente. 

La maniobra obtenía el éxito deseado y todas los días el vecino subía la escalera 
maldiciendo y frotando el calzado contra el suelo. Pero el hombre sin duda se cansó 
de la pestilente brorna y se decidió ú escarmentar al necio bromista en la siguiente 
forma: puso un montonclto de pólvora en el escalón, seguido de un reguero de la mis
ma materia que penetraba en el interior, cerró la puerta, se quedó dentro y aguardó 
pacientemente. 

A la hora reglamentaria compareció el bromista é hizo lo de siempre. Pero cuando 
se hallaba en medio de la operación se produjo una llamarada colosal y el hombre tuvo 
que escapar sujetándose con las manos el panlalón, gritando de dolor y con las posa
deras achicharradas. 

Y el autor de la explosión subió la escalera, no frotando los zapatos contra el suc
io, sino frotándose las manos de gusto. 

«= Lns madres verán robustos á sus niños si les dan BEROBZOX.,. 

El teniente de alcalde del distrito V ha dispuesto que se haga una inspección en 
una tienda de verduras de la calle de Son Rafael, porque se expenden viandas ave
riadas, según denuncias de algunos vecinos de dicha calle. 

Anoche nos visitó ti e iipresario del teatro Circo Barcelonés para manifestarnos 
que por orden gubernativa le había sido prohibida la exhibición de la película ti aviador y la mujer del periodista. 

Como dicha película no tiene nada de particular, dicho empresario trató de ente
rarse de la causa de la prohibición y averiguó qu j un individuo sorprendió la buena 
fe del gobernador, afirmando que la Empresa del Circo carecía de legítima derecho 
para exhibir dicna película, lo cual no 8i exacto por haber la citada Empresa obte
nido la autorización de la casa Nordiks de Copenhagua. 

=• Agua Colonia Orive. Sin ieual paru evitar la supuración de diviesos, 
abortáuUolos cuando se inician con una ó dos fricciones de toalla, mojada de 
tan excelente perfume. Resultados infalibleá. 3rs. frasco. Garrafón de 4 litros, 
16 ptas. franco estación. No se rellenan lo - envates. Engañan, roban al com
prador los que con nombre de Orive rellenan irascos ó s;arrafones, por teuer 
siempre sus precintos correspondientes. Los legítimos productos Onve se en
cuentran: Casa V . Ferrer y C "; J . Uri ich y C.*; Rodés, Notariado, 3 y 5; San-
chis, Rambla Centro, 17; C. Rialp, Rambla Cataluña, 14. 

El banquete de autores dramáticos se celebrará en el restaurant Mundial Palace 
mañana, á las nueve de la noche, admitiéndose inscripciones «n dicho punto hasta 
una hora antes de celebrarse la tiesta. 
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Dado el Importante número de adheridos, es de suponer que el acto revlstlrá ver» 

dadera importancia. 

En el Dispensario de la barriada de Gracia fué auxiliado anoche Alfonso Nln Nin, 
de 53 años, e! cual presentaba el brazo derecho fracturado por dos ó tres partea y 
otras lesiones graves en varias partes del cuerpo, producidas casualmente liallándoae 
trabajando en una fábrica establecida en 11 calle de Rancés, 2. 

Después de erado de primera intención, el paciente fué conducido en una camilla al 
Hospital Clínico, donde quedó en gravísimo estado. 

= L a gran banda de música de Torrente (Valencia), compuesta de más de, 
60 plazas "y competidora con las demás en todos los conciertos que se celebran 
en la expresada ciudad, dará maflana, 13 del corriente, un escogido concierto 
en B I C H E - B A R R E S T A U R A N T , sito en la plaza del Ansel, esquina Jaime I 
ba)os del Hotel Suizo. 

En el Centro de Unión Republicana del distrito Vil se está preparando una 
importante velada necrológica á la memoria del ilustre repiíblico don Nicolás Sal -
merón y Alonso. E l acto se efectuará el día 25 del actual, á las nueve y media de 
ia noche. 

El próximo domingo se celebrará en Badalona una reunión de jóvenes entusias-
tas propagadores de nuestros ideales, para ver de constituir allí una Juventud Fe» 
deral Nacionalista Republicana. 

En Tarragona, después de animada discusión y por 36 votos contra 12, ha acor
dado el partido federal concurrir á las próximas elecciones para concejales, luchan» 
do unidos con los socialistas por estar adheridos (i la conjunción. 

«= L a anemia, clorosis, colores pálidos, mens
truación difícil y leucorrea, se curan con el M É i m Safe le Carlos 

Debido á gestiones del diputado á Cortes por La Bisbal, don Salvador Albat, se 
han dado las oportunas órdenes al ingeniero jefe del distrito forestal de Barcelona, 
Gerona y Baleares, para que gire visitas á los alcornocales del partido de La Bis
bal y provea acerca de los medios de extinguir la plaga de orugas que infecta di -
chos alcornocales, 

A primeras horas de esta madrugada ha terminado la reunión celebrada por la 
Junta municipal de la U. F . N. R. . , . • . . . • 

La reunión tenia por objeto el escrutinio general de las elecciones. Asi se hizo, 
procedléndose á la proclamación de los individuos que compondrán la nueva Junta, 
que son los mismos que adelantamos en anteriores ediciones. 

Con objeto de resolver un recurso de alzada y otras reclamaciones que contra di
chas elecciones se han presentado, el domingo próximo se reunirá la Asamblea muni
cipal p ra resolver en aefinitiva. 

La asamblea se celebrará en el Centre Republicá Catalá Federalista de la calle 
Alta de San Pedro, á las diez en punto de la mañana. 

Por ausencia en uso de licencia del director del mercado de San José, señor Oli-
vella, se ha encargado de dicho mercado el director del de San Antonio, don Manuel 
Mars. Este por unos días tendrá á cargo ambos mercadoŝ  

I ' — i ri ' "f — i 

C o n í i n u a c i d n de l a s e s i ó n del j u n t a m i e n t o 
A las once en punto se reanuda la sesión de presupuestos. 
El señor Mir suplica que de cada artículo y capítulo se presenten las enmiendas 
Se presentan varias. 
Se aprueba la totalidad del presupuesto y entramos en las partidas. 
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CAPITULO 10. 

Se aprueba provisionalmente la de gastos del Ayuntamientos. 
También se aprueba el artículo 2." con las siguientes partidas: 

Material de escritorio y oficinas. 
( Partida 11, Para la impresión de títulos de la Deuda municipal y 
gastos de los expedientes para alcanzar la cotización oficial en las 
Bolsas de Comercio 96,750 

Total del artículo. . 98,750 
Se aprueba provisionalmente. 
Artículo 5.° Conservación de efectos y mobiliario. 
Partida 2.° Para ¡a adquisición de mobiliario destinado al Salón 

de Ciento de las Casas Consistoriales 60,000 

Total del artículo. . 00,000 
Se acepta una enmienda del seilor Marial concediendo dos mil para premios y 

además se abre á concurso para lo del mobiliario. 
Artículo 8,' Gastos de representación. 
Partida 7." Servicio de carruajes 25.000 

Total del artículo" . 'io.ouu 
Impugna el capítulo de gastos de representación y servicio de carruajes el señor 

Lluhí y lo defienden los señores Vinaixa y Mir. 
Por fin se aprueba el artículo. 

CAPÍTULO 11 
Policia de seguridad 

Artículo S.*—Equipo y vestuario de la guardia municipal. 
Partida 2."—Gastos de vestuario y equipo de la guardia municipal de 

infantería y caballería 2,500 
Total del artículo 2.500 

Por medio de una enmienda se piden 6,000 pesetas más para comprar caballos para 
la guardia municipal. La Comisión la ncepta; pero I? combate el señor Lluhí. Los téc
nicos fueron el marqués de Marlanao y el señor Mendiola. 

Respecto & la primera partida del artículo 2.*', que se refiere al vestuario de la 
guardia municipal, lo combate el señor Llulu porque cree que esta partida ha de 
ir al presupuesto ordinario. La combatí, además, porque la Comisión de Hacienda 
presenta una enmienda para que se aumente hasta 40,000 pesetas la partida de 2,500 
para vestuario. 

Defiende estas partidas el señor Mir y Miró porque dic3 que se gastó la consig
nación para trajes de verano y si no se amplía en este presupuesto el próximo in -
íierno la guardia tendrá que ir vestida de verano. 

El señor Lluhí lo combate porque arguye que en el presupuesto ordinario se con
signaban ya 7,000 duros en vestuario; de tor na que con los 8,000 duros de ahora se
rán 15.000 duros para vestir los guardias. Nos parecen nucios duros para vestir ran-
licipaies. Aunque, según nos dicen, . esde el año próXHnd los sables de los guardias 
jerán de pasta de tortell del forn de Sant Ja unte y se cambiariin cada día. 

Se entabla un fuerte diálogo entre los señores Mir y Lluhí sobre los susodichos 
iniformes. 

Se aprueba lo que pedía el señor Mir. 
Se rechaza la petición de 40,000 pesetas para un nutobomba. 

CAPÍTULO ín. 
Policía arbana y rural. 

Artículo 4.° Arbolado, paseos y jardines. 
Partida 15. Material para la brigada de conservación de los paseos 

del Parque j0i000 

Total del artículo. 10,000 
Se aprueba este arlículo. 
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Se piden, además, 25,000 pesetas para la conservación del Inwnácmo ael Parflu, 

La firma el seflor Vinalxa y la combate el señor Mir y Mlrú. 
En virtud de la .i- .ci»: de la Comisión de Hacienda, el seflor v'inatxa se content 

con 10,000 y luego con 5,000. 
La combate también el seilor Lluhf porque la cree Innecesario y la defienda si se 

flor Carreté, apoyándose en una opinión de la Junta de Ciencias Naturales, 
Se pone ó votación la enmienda; por 14 Votos contra 9 es rechazada Ifl vnralendi 

del señor Vinalxa. 
En otra enmienda ce piden 25,000 pesetas para la sustitución de las maínollas de. 

Parque y es rechazada. 
Otra pudendo 4,000 pesetas por enarenado y es también rechazada. 
Articulo G."—Marcados. 

Partida 8,'—Para gastos de material, alquiler y trflje de los mozos. , 10,000 
Se presema una enmien la suprimiendo esta ponida; pero se acepta. 

Panino 9. —Para los gastos de traslado del mercado de la Revolución 
& la Abacería Central de Qracia y habilitación de ésta 

Total del artículo. . . . . . 
También se aprueba. 
Artículo 7.°—Mataderos. 

Partida 13.—Para gastos menores y urgentes eventuales y material. ; 
Partida 14.—Para abonar á los matarifes del mercado de cerdos, en 

concepto de gratificación, medio jornal correspondiente á cada uno 
de los días 15 al 21 de Abril de 1010 en que ocurrió la huelga de aba»-
tecedores que impidió á aquéllos prestar servicio 

Total del artículo, . • > . . 
Se aprueba tal como se présenla. 

CAPÍTULO IV. 
Instrucción público I 

Art. 2.' Material de escuelas. 
Partida 8.a—Para la adquisición de menaje y reparaciones 

les escuelas graduadas y pide el señor Uuhí 50,000 para 
de las escuelas públicas ¿ . , . . , 

Partida 9.'—Para material de les escuelas de Artes. . ffl . • f: • •. . 

Total del artículo. 

60,000_ 
70,000 

10,000 

1.597,50 
11,597'50 

destinado & 
para reparación 

60,000 
1.030 

51,000 
El seBor Mir y Miró combate la enmienda presentada por los señores Úutií y 

Ferrer pidiendo 30,000 pesetas para reparación de las escuelas públicii. Cree que 
es ridicula esta cantidad porque pan dicaa reparación se necesita una cantidad ma
yor. Ello significa que se trata de favorecer algunas escuelas, pero no tod is. 

Rectifica ai s.-ñor Llu .i» y el sefor Mir y Miró vuelve á la cirga diciando quj la 
enmienda es ridicula. Si la Comisión de Uobirnación, dico, me presenta un presu
puesto verdad para arreglar todas las escuelas públicas, él la aceptará; peta presen
tar 30.000 pesetas para todas las escuelas es ridicula y se trata d.- algún favo* 

11 E l seflor David Perrer, firmante de la enmienda, aclara los conceptos Je ella, di
ciendo que, efectivamentj, para el mi.-.aje y arregli de todas las escuelas pública» 
es escasa y deficiente; pero se trata solamente para comprar mesas de algunas es
cuelas cuyos maestros lo pldlero i p r̂ Instancia á la Comisión de Gobernación. Cree 
aua se necesitaría lo menos 300,000 pesttas para la renovación total de las escuelas 
públicas, poro que lian pjdido solo esas 30.003 para adaptarse á las fuerzas económi-
í-asdcl «yuntaraiento y además porgue era na acuerdo de la Comisión de Gobsr-

'"^t/seflor Carraté pide al seflor Mir y Miró acepte esa enmienda de 30,000 pese
tas porque con ellas se dará comienzo á la gran obra de restauración de las escuela» 
Púpucas. Con esta cantidad se dará satisfacción á treinta ó cuarenta maestros que 
' t ic tiempo están pidiendo se renueven las mesas de sus escuelas, lermma rogan lo 
>i ceflor Mir que acepte la enmienda de las 50,OüO pesetas. 

Rectifica el aeilor Mir y Miró para hacer presente que él no es enemigo Ue la eo-
.nienda, al contrario, la cree mezquina y desea mejorarla, 
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El señor Datfd Ferrar dice que su enmienda es stifidente y que no la he presen' 

tado personalmente, sino que es acuerdo de la Comisión de Gobernación. 
El seflor Santamaría cree que se puede buscar un acuerdo y opina que se debe 

retirar la enmienda y el día de los vocales asociados presentar otra con mayor canti
dad pr.ra renovar iodo el material de las escuelas públicas. 

Se acuerdo asi y se aprueban los otros extremos del artículo IV. 
Pasamos al artículo 5.° que se refiere & premios y subvenciones. 
Discútese ln partida para subvencionar la ampliación de estudios en el extranjero 

con 25,000 pesetas. 
Lo combate el señor Lluhí, pues c'ice que hay otras 15,000 poeelas para lo mismo, 

lo cual torma un conjunto de 40 000 pesetas. 
Lo defiende el seilor Carreté y se aprueba la partida. 
Presentóse u n a enmienda por el señor Lluhl rebajándola. 
Partida 113.—Para subvencionar la extonsión unlversi aria que se da en esta Univer

sidad literaria me iante conferencias y publicaciones, y adquisición de material ex
traordinario para las mismas, 5,000 pesetus. Total del artícul,, 30,003 pesetas. 

E n f a v o r d e V e n d r e i l . 
Suma anterior, 130 pesetas.—Estefanía Garate, 1; J . J . , 2; m. Qft | . jac¡nta Pulg, 

5; J . D. N., 2; Antonio Montserrat (hijo vendreilench), l; Un demócrata, 2; José Cor-
bella, 7; F . A. K. y P. B., 5; Un suscriptor, 10; P. S., 2; R. J . , 5; Luis Casalí, 6; Justo 
Serrat, 3; R. M. F . ; 2; Gaspar Biesca, 1; A. S. S., 3; Un lector, 10.—Total, 197. 

E s i p e c t á G r u L i o s . 
TIVOLL—En breve debutará en este teatro la renombrada compaüía del Circo 

Ecuestre, dirigida por el cUevalier F . Charles, [compuesta de los mejores artistas 
que actualmente recorren los circos europeos. 

*** 
ESPAÑOL,—Con la hermosa obra del vate catalán don Eduardo Marqulna, Ln F/ondes se ha pnesl) el sol, debutará el próximo sábado en esta elegante teatro la 

compañía dramática qtte dirige el aplaudido actor don Federico Q. Parreño. 
Forman parte do la notable compañía las distinguidas actrices Revert, Nuíué, 

Ferrer, Prunell. Baró, Parreflo, Rodríguez y Fitfueroa, y los actores Parreflo (Joa
quín). Buxens, Cinca, Deliiom, Rambol, Batleros, Portes y Martí. 

B i b l i o t e c a s y A r c h i v o s p ú b l i c o s . 
B i b l i o t e c a A r ú a — P a s e o ilo San J u a n , 26, p r inc ipa l .—Abier ta todo e l a ñ o de 9 á 13 

yde 20 & 22. menos los d í a s fest ivos. 
B i b l i o t e c a p o p u l n r d e l a S o c i e d a a E c o n ó m i c a B a r c e l o n e s a d e A m i g o s d e l 

P n l s . — r -
R e a 

bles, en ios meses de Octubre ¿ Marzo , y de 19 á 22 en los res tantes , y los d í a s festivos de 
JOíi 13 y de l ü á I 9 . r i • , a 

B i b l i o t e c a t r o v i n c i o l . — E n e l piso pr incipal de l a Univers idad l i t e r a r i a . A b i e r t a de 
9 á 13 y media. 

B i b l i o t e c a d e l C o l e g i o do M e d i c i n a —Itn e l piso p r inc ipa l del Hosp i ta l C l ín i co . 
Abier to de 9 íi 12. . , 

A r c h i v o M u n i c i p a l . — E n el piso segundo de la C a s a Cons is tor ia l . Ab ie r to de 10 i 13 
de 16 li 19. 

A r c h i v o do l a C o r o n a d e A r a g ó n . - E n e l edificio de este nombre, c a l l e de los C o a 
des de Barce lona .—Abier to de 10 ¡i 13 y de 15 li 17. 

A r c h i v o d e l « c a l P a t r i m o n i o . — R a m b l a de San ta M ú n i c a , 22, pr incipal .—Abier to de 
9.'! 13 y de 15 ú 17. 

A r c h i v o do l a C a t e d r a l . — P a r a v i s i t a r l o debe sol ic i tarse previamente permiso de 
Cabi ldo , e l cual d i f í c i lmente lo o torga . 
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S A N C U G A T D E L V A L L E S . — L a s f ami l i a» que componeu l a colonia l l amada T o r r e N e -
E r a , que cuentan con verdaderos elementos a r t í s t i c o s , han dado ana nueva prncba de e l l o 
• a e l concierto Calado que se h a celebrado en la hermosa v i l l a propiedad de dicho d U t i n -
Koido pianis ta , re t i rado pa ra desgracia del ar te . Acudieron á la f iesta numerosas f ami l i a s 
invi tadas , formando una pintoresca y animada c a r a v a n a de ta r tanas , j a rd ide ras j antom** 
•Qcs . Aprovechando l a f a c i l U a d del t r a n v í a do l a R a b a s s a l a comparec ieran v a n a s f a m U 
UHS de l a capi ta l , pues desde dicho sit io de recreo resa l t a un paseo t ras ladarse á l a T o r r e 
Negra . L o » que tomaron parte en e l concierto fueron, a d e m á s del maestro Mario Ca lado , 
las sefioras C a f l i i a r e s de So lá y Or r io l» de P i y los s e ñ o r e s Reca t ea s y So lA. E l concierto 
fué e s c o g i d í s i m o y digno de su iniciador. 

L A G A R K 1 G A . — E x i s t e a q u í el p r o p ó s i t o de colocar una l á p i d a de p iedra en e l bosque 
de Can J a r r é » con l a í e c ü o del estreno del poema d r a m á t i c o de I g n a c i o Ig l e s i a» F í o r s de 
t ingle . 

C U B E L L A S — S e encuentra enfermo de cuidado en Ba rce lona e l m é d i c o de esta pobla
c ión don B e n j a m í n Romo. E n t r e e l vecindario »e habla conquistado numerosas s i m p a t í a s 
por »n in te l igencia y laborloaldad. 

C A L A F E L L . — H a n l legado la» fue rza» de c a b a l l e r í a de Z a r a g o z a destinadas á prestar 
se rv ic io de po l i c í a san i t a r i a en es ta local idad. 

L É R I D A . — L a «a lad púb l i ca e» en esta ciudad inmejorable. Lo» m é d i c o s dicen que l a 
mortal idad corr iente e» menor qae l a acos tumbrada. E s de notar que en a ñ o s anteriores, 

a l t a r í a , " t r á t a s e de oae t rabajen dos"brigadas, nna de d í a y o t ra de noche 
H a n l l e g a d ^ e « 4 ° ¿ Punto de ser c o l o c a d a » en su» sitios respect vo. loo m i n m 

n a » de h ie r ro con destino á l a s f a ro las que han de i luminnr el puente. 5p•c,1T0• coInn>-„ «ÍX f t w * 2 •d*1 *c "I"''5 e l pUz0 de nn m M ' concedido por e l Aynntamien to á lo 
Sociedad E l é c t r i c a , para que levante y t raslade de . u edif ido d i la cal le ^ mindllln? 
t ransformadores que sin mneuna a u t o r i z a c i á n municipal fundonnn en uquel í i t f o r n m o 
•1 Ayuntamien to tiene acordado que, de no hacerse as i por dicha Sociedad se o r d e n é 
paro Inmediato de los mismos, pa ra no seguir i rrogando per juic io» á las ed i f ic ic iono , « 
c i ñ a » , e» de desear que el a l c a l á e , s n n i n g ú n g é n e r o de contemplaciones. "«0?» Tind¡c«-
do acuerdo munic ipa l , pues r a y a picando en h i s to r i a e l proceder de I . i n d i c í d a Sodedad 
E l é c t r i c a * 

L a Comis ión permanente do la D i p u t a c i ó n provincia l anuncia la t r a m i t a c i ó n de lo • 
e x p e d i e n t e » de p e r d ó n de c o n t r i b u c i o n e » de lo» pueblos de Masoteras , ; a r r o q u U de O n ó 
y Bahen t , • 

A fin de t r a t a r de una r r o p o i i d ó n en la que se pide la convocator ia de ana i un t a 
genera l • x t r a o r J i n a n a para tratar de algunos p a n t o » i m p o r t a n t e » r e l a c i o n a d o » con l a 
C Vadí rd"C¡0b d o r e » ! ' ,B 'a ,e de e , u « ' " J a d , e l r r ó x i m o domingo »c reunir.l l a 

. • , Se ha »u ic idado «1 ex j n e i munic ipa l da G r a n j a de Eacarpe , don Jo»é T e l x i d ó . P a r a 
h ¡ ? h o ' r , U deM,pera 0 ProP|5»i«o v a l i ó l e de una escopeta. I g n ó r u n s o los móv l l e» del 

R E U S . — I n d i v i d u o » de las guard ias municipal y c i v i l c o n t i n ú a n v igi lando la» c a r r e t e r a » 
y caminos vec ina ie» pa ra impedir l a l legada de c a r r u a j e » con verduras y f ru ta» proceden, 
t e » de p u n t o » donde se han regis trado casos de enlermedades s o s p e c h o s a » . E n las es tado , 
nc» í e r r o v i a r i a » »e procede a l a d e e i n í e c c i ó n de v ia je ro» y m e r c a n c í a » á l a l l egada de to
do» lo» t renes . 

L a bridada s an i t a r i a c o n t i n ú a sus v i s i t a» domici l ia r ias en p r e v i s i ó n de qae alpunos nc. 
camplen lo dispuesto en e l bando dictado por el a lcalde «obre cuestiones s a n i t a r i a » 

E n e s t a A l c a l d í a »e ha r edb ido una a tenta c a r t a del a lca ide de V e n d r e l l , quien se 
muest ra sumamente agradecido por lo» v í v e r e s y medicinas que se le han enviado de es ta 
cladad. 

• • , Coa motivo de la p r ó x i m a ape r tu ra de las clases que en breve i n a u e n r a r á el C e a . 
t ro de L e c t u r a se proyecta celebrar nna g ran f ies ta cu l tu ra l eo l a que t o m a r á n par ta d i» , 
t inguidas personalidades de la Univers idad de Barce lona . 

. % A l g n u o » admiradores del malogrado maestro compositor don Es tan is lao Matben 
hacen ac t ivas gestiones pa ra celebrar u n » velada n e c r o l ó g i c a en honor de qoien tan a l u 
co locó repetidas veces e l nombre de esta dudad en cuantas c e r t á m e n e s corales t o m ó c a r . 
4e al frente del laureado Or feón R c u s e c s c . 



o.; 
GERONA.—-Le» excunionitUt de lo» Pirineo» y alta montafia catalana dan cneata * 

qne han desaparecido por completo l a s Diere» de la» cumbres de naestras cordilleras. E a 
el refugio de UU de Ter, del C e ñ i r é E x c u r s i o n i s t a de Catalunya, c a s i todo el afio rodeado 
do nieve, no bay n i el m á s p e q u e ñ o ras t ro de l a que con tanta abundancia cayó e l pasado 
i nv ie rno . D e l san tuar io de Nur ia ha desaparecido totalmente In nieve y se cree tardará en 
v o l v e r ft deposi iarse sobre aquellas cumbres. E» este verano verdaderamente excepcional 
por el r i g o r do la temperatura y su d u r a c i ó n has ta en l a a l t a raonlafla c a t a l ana . 

, . H a marchado i B a r c e l o n a una c a r a v a n a de h ú n g a r o s que ha sido expulsada de esta 
ciudad. 

OLOT.—En l a co r r ida celebrada e l domingo e l cuarto toro a l c a n z ó a l matador José 
Campos , Campilos, o c a s i o n á n d o l e una fuerte c o n t u s i ó n en la ingle y erosiones en la cara. 
E l herido fué t rasladado en coche ft l a fonda ea que se hospeda. 

PALAMÓS.—El p r ó x i m o s á b a d o , dia 16 del corr iente , aparecerá en esta localidad ua 
p e r i ó d i c o s a t í r i c o t i tulado L ' U l l de Pol i , 

CASTANET.—En l a finca denominada Sabalda, de este término municipal, declaróse 
un incendio que, debido a l fuerte viento re inante , se p r o p a g ó á o t ra contigua denominada 
Sastener. L a s p é r d i d a s del cual se ca lcu lan en unas 20,000 pesetas. 

B O L V 1 R . — L a casa que habi taba e l vecino de este pueblo José R i v a l a g a Llausas ha sido 
destruida por un incendio. No ocurr ieron desgracias personales. • 

T E R M E N S . — E l Ayuntamiento ha acordado, como medida de p r e v i s i ó n y di acuerdo 
con l a J u n t a local de S a n i J a d , susperidtr l a fiesta mayor que es costumbre celebrar todos 
los años durante los d í a s 12 y 13 del ac tua l mes. T a l medida base adoptado en vista del es 
tado sani tar io de algunos pueblos de l a p r o v i n c i a de T a r r a g o n a p r ó x i m o * A esta localidad. 

M O L L E R U S A . — E l jefe de l a e s t a c i ó n del f e r roca r r i l , don Pedro O r t a Garda, fué agre-
d do por e l mozo de l a misma , E n r i q u e Cor tada , quien le dift un golpe en la cabeza con ana 
barra de h ier ro . Afortunadamente no le produjo her ida alguna. El agresor h a sido dete
nido por la gnar< i a c i v i l y puesto á disposición del Juzgado. 

AYTONA.—De paso pa ra S e r ó s v i s i t a ron el Progreso Aytoncnse el señor PereDa y buen 
n ú m e r o do c o r r c l i ü i o n a r i o s . L o s republicanos aytonenses han luchado y lachan con g r a n 
t e s ó n p a r a que se les reconozcan sus derechos de ciudadanos, interviniendo en la vida m u 
n ic ipa l , monopolizada por t res ó cua t ro caciquetes. _ 

Ante numerosas corre l ig ionar ios p r o n u n c i ó el señor P e r e ñ a un elocuente discurso, elo
giando la labor ue los que se han agrupado p a r a ¡ d c f e n d e r s e de la» a t rope l las del caciquismo 
l oca l , despreciando sus amenazas y coacciones y a r ros t rando el pel igro de verse privados 
del t rabajo como jornaleros y del producto de las t i e r ras como ar rendatar ios . Encareció e l 
s e ñ o r P e r e ñ a á los republicanos aytonenses el deber en que e s t á n de mantener sus dere
chos de ciudadanos y su dignidad de hombres l ibres y de ponerse en gua rd ia para librarse 
de las malas o r í e s caciquiles , encaminadas, no sólo á mermar le vida al Progreso Ayto-
nense, sino á i m p e l i r que los que lo const i tuyen l leguen a l g ú n din á intervenir en las fun
ciones municipales . A r a b ó o f r ec i éndo l e s su concurso personal á los republicanos aytonen
ses. El presidente del P rogreso Aytonense , s e ñ o r A r n a u , r e c o m e n d ó á sus c o m p a ñ e r o s que 
t n r i e r a n muy presentes los consejos aue acababa de darles e l s e ñ o r Pereña pa ra las pró
x i m a s elecciones munic ipales y puso de re l ieve las ventajas de la cooperat iva para la ad
qu i s i c ión de bonos a g r í c o l a s , const i tuida en A y t o n a . 

C o n t r a l a religión, n o . 
Es ya vieja esla cuestión y repetidas veces he tratado de ella; pero nunca está át 

más refrescar las ideas en materia de tanta importa icia. 
Me escribe un lector y me dice: 
«Tenv;o una gran discusión con un amiáo mío. El dice que usted combate á la Igle

sia y yo le dî o que no. ¿Quién tiene razón?» 
Pues los dos, amiguito. Porque yo combato á la Iglesia y defiendo á la Iglesia; la 

solución de esta paradoja está en que nos pongamos de acuerdo respecto á lo que se 
entiende por iglesia. Los teólogos hablan largo y tendido al analizar lo que es Igle
sia, su institución, naturaleza, propiedades y notas características. Vuelcan sobre los 
libros un mar de definiciones, según se hable de la Iglesia en sentido real ó meta
fórico, lato ó estricto, adecúa ó inadecuadamente, singular ó universalmente, verda
dera y falsa, según el cuerpo ó el espíritu, mililante, triunfante, purgante, jerárquica, 
docente, obediente, etc., etc. Un caos de logomaquias de las que nada se saca en 
limpio. 

Iglesia, en sentido etimológico, significa congregación 6 conjunto de congrega
dos; Iglesia de Dios es el conjunto de todos los hombres rectos que existieron desde 
el principio del mundo en los estados de naturaleza, ley ó gracia; Iglesia de Cristo 
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es el conjunto de todos los bautizados. Esta es la verdadera Igleala; la otra, la cató
lica., rcstrinje y ¡imita todo cuanto puede de esta amplitud de idea y se define á sí 
misma. «La sociedad de los fieles" bautizados, á quienes Interiormente anima la fe, 
esperanza y caridad; exteriormente la profesión de la misma fe cristiana y la recep
ción de los mismos sacramentos bajo un cabeza, que es Cristo en lo» cielos y en la 
tierra su vicario el sumo pontífice.» Esta es la definición doctrinal; la de hecho, la 
que hoy impera, es muy distinta; por Iglesia no se entiende otra cosa que la jerárqui
ca y docente, el Papa, los obispos, los frailes y la Compañía de Jesús; lo demás no 
es Iglesia ni se considera como tal. 

De modo que tenemos una Iglesia de Vtos y otro de Cristo, y amoas en completa | 
oposición con la llamada católica. Por consiguiente, yo combato á esta última y de
fiendo á las dos primeras: y he aquí explicada la aparente contradicción. 

Los anticlericales no combatimos á la verdadera Iglesia, que es el conlunto de los' 
bautizados, sino á los abusos que con ellos y el Estado comete la jerarquía eclesiásti
ca, ambiciosa insaciable de poder y de dinero, tiránica, orgullosa, Intransigente cruel 
perseguidora y provocativa porque tiene á su lado el favor oficial y las Savonetar á 
nosotros no nos estorban, ni nos duele que haya creyentes, ni gente religiosa en esta 
ó en otra religión, que practiquen su culto, que tengan sus sacerdotes y que loa muf 
tengan con decoro y el que éstos ejerzan su ministerio, ya con miras espirituales ó de 
lucro; la religión nc nos espanta., ni nos Intimida, ni sería lógico que nosotros que 
proclamamos la más amplia libertad en este sentido, fuéramos á restringirla en los de
más. Tenga cada uno la re iglún que quiera y como quiera, ya sea cristiana, protes
tante. Judia, budhiMa ó mahometana; es más, yo personalmenie creo, y conmigo mu
chos que valen inlinitament.; mis que yo. que un Ideal religioso, justo, racional, con
tenido dentro de sus debidos limites, no sólo no dafla á las sociedades y al individuo 
sino que es un fautor Importantísimo para el progreso moral y material de las nació-' 
nes y de los hombres. Para convencerse de esto basta con dirigir una mirada sobre 
las naciones más culUs del mundo, ya sea en lo pasado, ya en el presente. 

Pero de esto á rendir pleitesía y aceptar sin protesta la Ingerencia de un sacerdo
cio como el católico á las ordenes de un extranjero, ansioso del dominio universal en 
la gobernación del Estado con ánimo de acapararla, y el que quiera Intervenir la en-
seftunza, la administración di lusticia, el Ejército, la industria, el comercio- meterse 
en todo é inficionarlo todo ú titulo de superioridad sobre el Estado, raeaía un abismo 
anfrancjueable que ahondaremos cada vez más y todo cuanto podamos los verdadero» 
inticlencales. 

La Iglesia católica ha sustituido ias creencias y la doctrina de Cristo por sus Inte
reses y granjerias y el endiosamiento de sus hombres, y hay que combatirla á sangre 
y fuego, no por lo que tenga de religiosa, que nada tiene, sino porque es la causa 
principal de la degeneración de los pueblos y de las almas, cuya ruina acelera, em
pujándoles al abismo del escepticismo y de la negación absoluta. 

Todos los Incrédulos, ateos, escépticos é impíos del día de hoy lo son por culpa de 
la Iglesia; ella ha cegado en las almas todos los manantiales de la religiosidad; el mun
do estaría bailado y saiurado de un ambiente de religiosidad fecunda, creadora, pro
gresiva y culta, si la Iglesia no hubiera hecho su aparición en la Historia. Ella ha sido 
el sunoun devastador que ha pasado sobre el mundo, convlrtléndole en un erial, en un 
árido desierto. 

No se asusten las almas rectas ni los que ven con simpatía mis campanas: contra la 
religión no va nuda, y recuerden lu famosa frase de Buckle: «Todas las grandes re
formas realizadas han consistido^ no en hacer alguna cosa nueva, sino en deshacer 
sigo viejo. 

Y la Iglesia es ya vieja en demasía. 
Prav Qhrüwpio. 

D e p o l í t i c a m a r r o q u í . 
Situación financiera de Alemania. 

Durante el Intermedio que M. Cambon y Kiderlen Vaehter pusieron á sus nego-
gociaciones, han ocurrido sucesos muy graves en los mercados financieros de A e» 
manía. 
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Lo« hombres de iTefiodó's los afribuyen é una malo situación de la plaza, cotad* 

dente casualmente con la situación política bastante perturbada. Pero, según obser
van hombres expertos en la materia, la mala situación de la plaza en Berlinés un 
hecho normal y constante, porque mas de un diez por ciento de los capitalistas ale
manes son deudores ü los Bancos de cnntidades importantes tomadas con garantía de 
títulos y valores. Son muchos en Berlín que, teniendo diez mil marcos en dinero, 
compran por veinticinco mil marcos en títulos ó valores con la esperanza de la ga
nancia si los fondos suben. Pero si aparece la baja, los Banco? reclaman la reposi
ción, en cuyo caso una masa de valores cae sobre el mercado, precipitando la depre
ciación. Z M . . 

Ha sido mós grave la crisis actual porque hace mas de un mes que los Bancos 
alemanes se encuentran sin el concurso déla finanza extranjera. Y en estos períodos 
difíciles, cuando los primeros millones que hacen falta no se encuentran fácilmente, 
lo situación se agrava en seguida. 

Actualmente Alemania no puede contar más que con sus propios recursos, y sien
do la liquidación de Septiembre una de las más cargadas del arto, teme todo el mundo 
que á fin de mes resulte un gran déficit. 

Por de oronto se preguntan los hombres de negocios ¿ú quú tipo de interés se ha
rán los preseamos á fin de mes? Y se supone que ese interés será superior á 12 y 
15 por 100, exigido ya en la liquidación de Junio próximo pasado. 

En la actual crisis hay un dato desconsolador que dará mucho que pensar al Go
bierno de Alemania. Hay en el Imperio alemán muchas Cajas de Ahorros á las cuales 
confian su pequeña fortuna las clases más modestas de la sociedad. En estas Cajas 
de Ahorros hay depositados diez y seis mil millones de marcos, soberbia cantidad, 
que, en concepto de algunos hacendistas y hombres de Estado, constituye la garan
tía económica de Alemania en caso de guerra. 

Esta previsión á primera vista nacional—contando con el patriotismo de los ale
manes—ha sido destruida por la actual crisis financiera. Con efecto, en Kiel, en 
Metz, en Stettin, en Randowy otras poblaciones en las cuales hay importantes Co
jas de Ahorros, al enterarse los imponentes del pánico bursátil habido en Berlín, 
atribuyéndo loá la segnridad de una próxima guerra, se presentaron en masa á reti
rar sus imposiciones, obligando al Banco del Imperio á declararse solidario de las 
Cajas y ofreciendo sus recursos para reintegrará los Imoonentes.Unicamente así se 
han evitado grandes catástrofes. Y cabe preguntar, ¿qué'sucedería si desgraciada
mente la guerra llegara á estallar? 

Los siguientes datos prueban la importancia y la gravedad de la actual crisis finan
ciera en Alemania. Los .valores de varias Sociedades metalúrgicas han perdido quin.e, 
veinte y hasta treinta enteros. Los de las Sociedades de electricidad mas de cinco en
teros. Y los valores del listado cerca dos enteros, todo lo cual representa una pérdida 
de 350 mi.ones de marcos, ó sean 440 millones de francos. 

Esto sentado ¿habrá todavía quienes puedan creer en la posibilidad de la guerra en
tre Francia y Alemania? En tanto es ele to que todo peligro de .uerra se ha alejado, 
por no decir desaparecido, que el propio Ciobierno alemán se ha apresurado á contes
tar á las proposiciones de Fr ncia relativas á Marruecos, dando á entender oficiosa
mente que las negociaciones terminarán satisfactoriamente antes de llegar á fin de 
Septiembre. Mediante esta declaración oficiosa ha renacido la tranquilidad, indispen
sable para el buen régimen económico y político del Imperio, cuyas quijotadas diplo
máticas tanto dinero han costado á la finanza alemana. 

En Octubre próximo ha de abrirse el Reichtag, en cuya asamblea los diputados so
cialistas y liberales i ondr n en grave compromiso al Gobierno del emperador. Y es de 
presumir que ni el canciller ni el ministro de Negocios extranjeros quieran presentarse 
ante los diputados sin estar seguros de poder contestar á sus ataHues con resultados 
satisfactorios. 

Resumen del incidente de Agadir: la derrota financiera de Alemania, una inteligen
cia cordial con Francia en los asuntos de Marruecos y evitado por compleío todo peli
gro de guerra europea. 

E . C . CORNIÍLL, 
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A pesaf del opiimismo que manifiesta el Gobierno y de haber transcurrido algu
nas horas desde el último tiroteo «m Melilla, no aprecian los centros bursátiles la si
tuación como muy despejada, pues ú los conflictos producidos por la cuestiónjnarro-
qui se unen los del trabajo, que lo mismo en el Norte que en el mediodía de España 
si-, uen sin solución, Ayer tarde malogróse todo esfuerzo para hacer reaccionar los 
va oreE, en vista de las impresiones de poca firmeza que trunsmititron las plazas di-
rcctoras. 

Interior, un de raes, 84*15, 16, 13, 12, 11, 10, 07, 08, I I , 10, 08 y 10; contado, 
pequeño, t4'55, 65 y WSO; Amorllzable, 5 por 100, serie B, lOl'lS; C, ICl'lO. 

Nortes, Ql'bO, 86, 75, 70, 65, 56, 65 y 91'70; Alicantes, Ql'dS, bO, 75, 70, 60, 55, 65, 
70 y 9173. 

Acoloaea varían. - Crédito Catalán, lO'OO, 25, 50, 62, 87, 75 y lO'&T. 
Comí) lo 
«nierior. C X B L . I G K A . C I O U T I S S Ulnera 
íl'OO Titulo» Deada Municipal. 19D3-904-905 4 ll2 91'00 

» • • 1906. . . . . . . . . 4 1(2 
» • » r, , l * ? . 4 1|2 
• • » Ke.orma i m 4 1* 

EmprettitoDiputacion íroTincia. , . . . • • • • M 
Puerto de Melilla v Cbsfnrlnas.—1 al 8.85a . . . . . o 
Norte de I tspana, Vuialca A -•SeRovia.-l ú b3,tiüO,CttntJdaae«pequena». • 

» especíale» AlinansaV.aTT.*-l al 153,000,cautidadt» peqs. _ 4 
- t̂ras lloeas.-l á 153̂ )00. cantidades neos. 4 

94'5U 
io0':5 
107'25 
96 50 
WiMO 
95'25 
81'00 
A'» 25 

lO/'W) 
103 35 
96-25 
W25 
bZ-L'S 
7 b-00 
45 25 
7S'00 

IM'OO 
MMO 
«B'SO 
S5'50 

106 50 
93,50 
WOO 
97 00 

1Ü4'00 
%,5ü 
SS'áO 
BO'OO 
71'ñ0 
V3'50 

100'C0 
102'75 

97'25 
97'75 

103'50 
w o o 
95'25 

iíucsca <> Francia v otra 
Misas S, jaau Aoaaesas garantía, rvone, cuntiuaces pequeñas , 
Tarraíron» A Barcelona T Francia, cantidades ccoueñas. . . . . 
Madrid Zaragoia Alicante Artife, >. A . - J a IUO 0M, cantidades peq». 

„ » a serle B.-1 al 150,000, cantidades pequeñas. 
' serie C.-l al 150 000. cantidades Deoueñaa. 

Recs £ Roda, cantidades Deouenaa. . . . . . 
Al en ansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 

> • > adheridas cantidades peqn: ñas. 
Medina .'- Zasora y urense a vigo, emisión IOSU.-I a w.-, .••). , . 

> * priori lad—serieG y H _ i 4 24.903. , . . 
Madrid, Cáccre» Portugal—serie 1.*—J & '¿0.00 0. . . . . . . 

. » • 2.»-l 48,000 
• 3.*-l*lO.O0O. • . . . 

10,101 ul Sb.OüO, todas las centenasirapares. . . . . 
Vasco-Asturiano, 2.» fcipoteca.—1 al 10 000 6 
Olot * Gerona.—1 45 000. . . 4 
comoania ueperai de iranviaa.-—I al IK.UO0 .4 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés v extensiones.—14 4.U0U. 4 
v.umpania Barcelonesa de ülectncidad.-l al 15, JOOcantidades peps, b 
Compañía Barcelonesa de ticctriciaad. —1 al 1¿,0UU 4 
Compañía Trasatláatica.—Números 1 al 29,9uO 4 
Canal de Urttel. - 1 al 23.000 cantidades pequeñas 
Sociedad oeoerai Aguas Barcelona.—i ai 5,000, . 1 • • . • 

> > » 1 al 5 000 4 

2 1(4 
9 
4H2 
é ii« 
3 

B 
5 
A 
4 4 

Comoama «.ieneral Tabacos de filipinas 
Puerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579. . . . . , 
fomento Obras s Construcciones-no niootecaoar.—1 & 5.000 . 
comnama coenes v Automóviles.—1 al 2.UUU. . . . . . 
•Siemens Scbuccert* Industria lilécmca.—1 4 ?.0U0. . . « . • O 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600 5 
Naveüación é Industria.—I al 2 000. 
'•ociedad "Carbones de Berga. 1 & 8,00o 

4 l r 2 

4112 
o 
& 

«10 

«4*50 
»4'50 
93'25 

100'25 
107'25 
96*50 
96'40 
81'Ui 
69'26 

107-25 
103'S7 
96*37 
W'5U 
62'25 
78'0J 
-Ü'M 

104*00 
104*03 
95'50 
95'5Ú 

lOO'iú 
9:;'50 
woo 
«700 

104lllü 
^SO 
93'5o 
H0'2a 
71'60 
93'50 

lOU'Sü 
10:«75 
98'25 
97'£5 
97'75 

103,6ü 
93'00 
95*25 Kadrld.-Interior, contado, 84 05; fin de mes, 34'07, 10 y 81'07; Amortizable, 101-

nuevo, 94*40; Banco Hipotecario, 103*30; Banco de España, 448; Tabacalera, 298,' Cierre: interior, 84*00; Francos. 8*4u; Libras, 27*37. 
Part».—Exterior, 93*25 y 93'ü; Andaluces, 246 y 243; Nortes, 398 y 397; Alican

tes, 399, 398 y 397. 
£oiala de U noche.—Inferior, 93*97 di. ero; Nortes, 01*40 papel; Alicantes, 91*45 

dinero. 
Oro.—Centenes Alfonso. &'15 por 100; Isapellnos, 11*15; Onzas, 8*15; Cuartos de 

üaza. 7'65; Oro peaueño, 6'15. 
Plata.—Precios corrientes do la fina. Barcelona, de 97*40 á 97*60; París, á 89*50; 

i-ondres, 24 3116. 
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OEEEALES Y SALVADOS 
A L F A L F A : Arril>os; demanda; precios soste-

Idos.—Urjcl, 1 . ' clase, ú ü; 2.*, U'ID á IÍ'ÜS: Am-
r urdán. ú SO; Aragón superi .r. . i f l O . í'aia de 
trigo- Úrittt 6 5; Aragón. A 4'10; huja de oliv^. 
d 7 pesetas los 100 kfi s. cstRCiin. 

D E S P O J O S D E T R I O O : Pora piensos.—Nume
re s 4, d e n i í J J ' S O segundas, de I ; á 13; ter
ceras, de l TBO i 12; ctiarla. de 9'50 a 10; saco 
de 60 kilos. Mcnudillo, de !i 112 n IU;sniVam-
IIo . de 8 l i a a 8 5 H ; salvado,? M I a b r é a l e s 
los 70 kilo 

I licido f isfrtnei • Wnble. 4 7M0; escorlas ni-'nM 
: d e l I S ni I6por °|„ de¿cldorosFórico total, 7¡ al 
' trato de sosa,del 15 j l inpnr " ¡ . . de izoe . í 29"0(V 

kulfato amónico, de 20 al 91 por « i . de í zoo , í 
SS'üS; cloruro dePotnsa.del 80 al 85 por*I,_ equi-
í,lJS.n-,? al 51 áB3 porcl0 de potas» pura, 
«26" . 5; sulfato de p.nnsa, del 90al 99 por*!.. 
equivalente al de| 50 a] 51 p ) r 0 | . de potasa p»-
ra , a 28 ou-, reinita en polvo, é 8. tuperfolfato 
o r u n l c o . dt." 5 a l 4 P-r «I, de é z o c y del 12 al 14 
por "I» de fosralo, á 18; materia prgá iica córnea 
natural, del 15 al 14 por 'u de ázoe y del S al 8 

"i'-n ViloL̂  ' 1 ad0•7 11 0 » Se ácido fosfírí¿o.'°d 25; matirra orfiánici 
CURTOS'Coco, a 17 1,2; de linaza a 21 re- SÍTU .̂̂ S d^I V ^ ^ k j V ^ T ^ Z 

etos losl.OO kilos. Pupa seca de remdacM-. 1." 5o áe fosfato, ó 1B: 1 fnVv n r 11 n r i c o. d tí 7S í l w n 12 112 idom Idem Idem amelazada, o 15; 2.". a 
12 pesetas los 100 kilos, 

A L P I S T E : Exlsícncins venta moderada, pre
cios sostenidos, — Sevi l la , de 34 ú 5bi extrun-
jeio, de ü'J'50 a 51 pesetas los 100 kilos. 

A V E N A Existencia ven;a animada, precios, 
l l rmcs.-Extremadura de l a á la 'SU: Anualuci». 
de i x ' a n á 18*50 pesetas los 100 kilos, 

A L G A R R O B A S : Nuevas existencias; deman
da, precirs sostrnldcs. Vlnaroz (negrai), de 
21112 6 21 511. CaEtcllón Irojas), 20 !I'--B20 S i l ; 
Ibiza, 18 l i a d l;>. Mallorca, de 16 ít 10 U i : j ! 1 -
rrnéona á ^0 Valencia, á 20 112 reales los 42 k. 

A R V E i O N E S : Existencia; demanda: precn.» 
sostenidos. — Calaf, de 14 514 a 15- Navarra, 
de 16 112 a 17 pesetas los 70 li.roa: Br incar lo . 
14 a 14 112 Sevil la , d ; 24 á 25*50 los 100 kilo». 

C E B A D A : Importante» exlstencias;venta nni-
mada: precia» sostenidos — Andnlncia. nnevn, 
do 18'50 a 19. Urgel, nueva, 17*70 i I8 '50 , Co
marca, nueva.de 18 a I S ^ S ; Kusla, de i s a 
18*50 pesetas los 100 kilos. 

H A B A S : Regulares existencias, venta r e b 
lar; precios firmes.—Extremadura, nnev s. de 
22*50 a 23;Comaica nuevas, IIP l l i ' 15 á 14'25; 
Maliún, á 47 1 esetns los 100 kilos. , . 

H A B O N E S : Regulares existencias; rCgOlar rte-
nanda; precios firmes.-Jerez, nuívos , 2ii,T5 a ¿ ¡ 

a 22 pesetas los 100 kilos, 
MIJO: Existencias; regular demanda: precios 

sostenidos-Extranjero, ú 23 l:>s 100 kilos. 
VEROS:Existencin8; venta moderada: precio* 

sos t en id ' . s , -P« i s , de 19 ú 20; Chipre, i ^5 pese
tas los 100 kilos. 

CAÑAMONES: Extranjero, de 3Gá 37 pese-
•eietas los 100 ki los . 

S E M I L L A D E N A B O ; Pais, de 5D'50 á 55*75 
' 0 A L F O R F O N : Paia, a 13 pesetas los 70 litro 

AETI0ÜL03 VARXOS 
At>CtOSOISC6: Cunsumn cubierto; precios 

sostenido», — Nncvs Orlenns-Texas- Midallní 
(alr. do 211" n 2i)H: l- ul lvtood midd, de 2:),. (i H'K 
Oood Mlddling, de ln8 " IÜM.—Ot-os puertos: 
Mlddhhg íair , de V¡l' 'n220-, FuPy Koo.l unUd, do 
201 4 203; Qood Middling, da 198 6.108. - New 
Drleans (Texas) , 1-nllv midd. 193 d la4: Otros 
puertos; tully mi l 1M d :9^; Snubogca: Extrísl-
ino.de 17 ' * 17-'; semilla americana, de 1 S a 
197; Adaná, Extrlslmo, de 20 á ' 0 ; India : 
Broach.Fine.de 1 2 ú 1 4; Oomra, Fine, do I B J 
á l 9 BengHla.Fiue de lOi. á lH8üeEeta8los 100 
kilos netos. 

A x i v n u o : cxis icncisa; aemnnda; pr^cioi sus-
tenidos,-Superfosfatc de cal minernl, del 18al 
;«! por dedcldc fostúricu soluble, a 9*10 pe
setas los lOOkilns; snpcri'osfato de cal mineral 
del ICal 18 por " i , de Acido fosfórico soluble, ú 

SO de fosfato, á 16; polvo "cilprlco, de'l 75a f75 
por •!„ de aulfato de cobre, á 60; sulfato de hla-
rro enlpolvn, 6 8 . , . 

OASAHIOS: Existencias; venta moderada.-pra-
cios flojos.—Del Vnllés, limpiado á máquina, i 
120 pesetas los 100 kilos; de Idem, limpiada por 
e | agricultor, de 100 6 lu5; de Orinuel», de 155 
6 I bO; de Oriente, en rama, de primera, de 100 i 
IOS; de.ldem, en rama, extra, de 110 6 115. D« 
Italia; ue Bolonia, natural, de 135 6 145; da fden, 
clasificado, de 145 6 150; de Ferrara, natural, da 
130 6 140; de Idem, clasiticado, de 140 6 i t í 
ijwiiWos de Nápoles de 160 6 160, Precios dr «1-
macén por 10Q ki|. .8. . . 

• ASBUSIÍI t i ; Existencia»; regulai demanda; 
Precios sustenidos—^-«rdiff, de 59 6 40; utras 
clases llninedas Cardiff, de 67 6 58; en panas, 

1 >'frna Iragim de A 45; Newcaatle, a 5 1 ; me
nudo, 6 29; Qrimshy, de 52 6 54; Ü l a s s o w , da 81 
6 52; Asturias, cribado, d 3 i l 0 6 37; menuda, i 
i ^ ' J ^ i , ^ ' ' .á,3^i. enoanes, de 57'50 á 5(; cok, 
á:in;,.nfl"Uü,?eLE£,r"* ' 2 4 : wdo «o peseta» lo 
nelada, muelle ó estación, . . 

o o t í t o s ; Air ib a, demanda moderada; pre
c ios» s e id s.-Cordobcsea. superiores, de 51 
6 53 libras; Montevideo», superiores, de 60 6 61; 
curentinos y entremos, superiores, de 44 á 47; 
regulares, de 40 a 45 secundarlos, de SS i 39; 
Palos, de 52 6 53; paraguayos, superiores, de 44 
6 -.U regulares, de 44 6 48 terneras, superiores, 
de 42 á 45; terneras, estrechas, de 40 6 43; ba. 
tus, de 58 6 40 pesetas, culombiano», seco», »a-
penoros, «e 48 6 50, corrientes, de 41 a 45; ku-
rracliees, mediniia». de 30 & 37; inferiores. 6 54 
loa 4 r 6 0 0 kilos. Sue/o: Encina matadero, peso4 
6 o «'. 'ofiSe 4 á 5 péselas; Idem, primera tata, 
de 4 6 4*25, ídem, cuero cordobés , de f ¿ 5 i 4*50; 
Idem, primera tara, 3*95 6 pesetas el kilo, üaJa-
nas: Avellanadas, de 6 6 7 kilos de peso, i 6 pe
setas; charolados, de 68 6 76 pesetas docena, 
según clase, y para ribete, de 94 6 26; marro-
quíes primera de negro y morado, de 45 a 48 la 
docena; Ídem de primera, de colores, 6 44; (dea 
de segunda, negro y morado, 6 41; Idem segunda, 
de colores, 6 43 pesetas, H-cerror. Curados, de 
pelo focena do 6 4 8 kilos. 6 12*25; ldem.de 

I 8 4 10 kilos, 6 11*75; luem. de I I 6 12 kilos. 
6 l £ 2 5 : de 12 6 14 kilos, 6 12*76 peseta» al kilo. 

I D U E I i A B : hxisUiicins-, venta regular; prccl is 
sin variación.—Nueva Orleans, extra, de 645 4 
555;cu//s de400 6 445 duros I s s l J O O r t S S ? 
De castailo, de 16 6 21 pesetas 1» botads. ^ 

P K - x - K O t E O , Rclinado, en barriles, 4 85*75 
pesetas los 100 kilo», peso bruto, ó 4 58 tos 100 
litros. E n calas de dos lata» 4 92*50 cada una, 
''.¡salina. 6 22*50 caia; gas motor, 4 50 pesatai 
los ICO ¡itros. derechos de Consuma inclusive, 

TEUTAS FEE80A8. 
t l a i O H K a , de B0 4 60 peseta» aul lar nartn-

/as, de 40 4 50 Id,, Id,; lumuics del pais de O SO 
6 I . Castellano, 4 0; albarlcoques, de 4 4 8; 
melocotones, de 8 6 8 pesetas los 10 kilos; r a l -
sanies del oais, de 4 6 5 Id.. Id., cerezas, de 8 
t¡ 4 id., Id, nísperos, A 5 Id,; manzanas del palt, H 
6 12 Id. id.; habichuelas del pais. de 5 4 4; NI» • 

7*IÜ,supcrfosfato de cal mineral, del 10 al 17 peros á 5; Id,, Id.; ¿Va moscatel, de 5*80 a -125; 
p r r *lo de ácido iosfórico soluble, 6 7*50; super- negra, 5 a .VCo pta8,los 10 k.; piálanos, de 4*SO 
oai « to ¿e cal. jniatral , del 15 al 15 p o r ^ u d o á O ' 8 5 ptas, ta docena. 

http://nueva.de
http://ino.de
http://ldem.de
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Trigos.«-La semana triguera se inauguró ayer con relativa animación, por cuan
to ya fuese por la abundancia de ofertas, ya porque los precios no erau caros, la 
Verdad es que se pudo llegar á las siguientes operaciones: 

Arévalo, Velayos y Medina del Campo, superior, á 41; Gomecello, á 40; Jadra-
qne, é 59 114; Rloseco, á 39; Don Benito y ^üianueva de la Serena, á 38 reales fane
ga, estación de embarque; Blanquillo (Sevilla), á 26 li4; Rojo (Andalucia), á 25 112 
Pesetas los 100 kilos este puerto. 

El mercado cerró un tanto más animado, si bien dentro los precios anteriores. 
A tipos más altos no se colocaría un grano. 

Arribos: Durante los días 9 y 10, de trigo 112 vagones; seis de harina, dos de 
avena, uno de cebada, otro de arvejones y oiro de habas. 

Hannaa.—Extra Dlenca superior, de 15 5l4á 16; extra corriente, de 15 á 15 114; 
•operflnas, de 14 1|2 á 14 3|4. Número 3, de 13 á 13 li2. Extra fuerza superior, á 18; 
extra corriente, de 171 17 114. Número 5, á 15 pesetas los 41,o00 kilos. 

Mo viml«nt* 4*1 r i m l a 
11 Bapllambre: Emtaroaoionos llegadas desda eiamanecer. 

Dt Flnme y escalas, en Jl días, vapor aaitro-búngaro •Lereder Sandor,, de 607 tonela
das, capitán Deacovích, con cartro Renoral.—üc Valencia, en 20 horas, vapor "Adela Ro
ca., de 932 toneladas, capitán Camina, con 1,938 sacos de maíz á la orden.—De Rotterdam, 
«n lOdiat, vapor norneeo "Storfond,, de 3,336 toneladas, capitán Hellissen, con 5.000 tone
ladas de carbón á la orden.—Do Sóller, en 8 horas, vapor 'Villa de Sóller,, de 190 tonela
das, espitín Calafoll, con cargo de tránsito y 21 pasajeros.—De Orán y escalaa, en 5 días, 
vapor *T¡Dtoré,, de 706 toneladat, capitln Sensat, con cargo frenernl y 9 paaajeros.—De 
Mahún, ea 16 horas, vapor-correo 'Monte Toro., de 387 toneladas, capitán Cnbot, coa car
go general y 43 pasajero».—De Palma, en 10 ñoras, vapor-correo *Rey Jaime II„, do 983 
toneladas, capitán Pujol, con cargo general y 38 pasajeros. -De Alicante, en 8 días, pola-
era goleta "Nueva Tereia,, de 87 toneladat, capitán Arriarte, con piedra y 1 paiajero. 
De Buenos Aires, en 19 dlaa, vapor italiano 'Regina de Italia,, de 3,999 toneladas, capitin 
Cignoni, con cargo y 25 pasajeros y 385 Idem de trántito. 

Oearpaohevcioa-
Para Bilbao, vopor "Nemrod,, capitán Ibargnren, con efectos.—Para Gijón, vapor "San

tiago López,, capitán Saárei, con Idem.—Para Cette, vapor "Ramonita., capitán Bilbao, 
con Idem.—Para Habana, vapor "Miguel M. Pinilloi., capitán Aginaba, con Idem.—Para 
Cette, vapor "Villa de Sóller,, capitán Caiafell, con ídam.—Para Portman, vapor inglés 
•Rubio,, capitán Gankina, en lastre.—Para San Carlos, vapor "Rloja,, capitán Mas, en 
Idem.—Para Sagunto. vapor "Udala Mendi,, capitán Bilbao, coa efectos.—Para Ibisa, va
por-correo 'Lnlio,, capitán Deirallar, con Idem —Para Palma, vapor-correo "Balear,, 
capitán Orell, con Idem.—Para Valencia, vapor "Ciudad de Mahón,, capitán Picornell, 
con Idem. 

Aj%yGi?t-VLX?sk,& €3L& r e s i s t i ó . 

VAPORES CORREOS ITAL AHOS CON ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

férvido rápido temnnel combinado entre las compañías 
KaTlcasiOBO OeneraOs Italiana y Xa Velóos 

C R . A N 13 3* Y V S L i O O S a V A . f O -R, 3 3 
. / ieí eumltM st naranlira lodo el confort modtrno con eomarolts de /•referencia f entlente trato 

SA-K-DKONA.. 

85 Septiembre. 
5 Octubre. 

25 Id. 
SKKV1CIO Y COCINA A 1A ESPAROIíA 

Pare mái Inlormeadlrisime: . .̂ _ • „ . . _ A sus Asente» Srei lai.acio Vl'lavecchla y C.«, Rambla SantaMootea, 7. prak 
Agentes ¡le Aduonast Cateura y Martina, Rambla Santa Miinlca, o. 
Asencia de equipajes Nlcolil'.i Kluiort, Rambla santa Mónlca, mim. 14. 
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Lo F O I f f A D A y E B E K O i a A U T I H E K P E T I C A , preparados por Borrell , curan de un modo pro-
dljioso los b c r p c B y demts enfermedades de In piel, por inveterodus que sean. Son ian eficaces 
las virtudes de estos remedios, (jue se lian curado con ellos personas quetenlan muy arraigados los 

y que cada verano tenían que tomar baños y aznas 
sulfurosus, sin loarar su curación. 

B o t l o a de B O B R E b i . , calle del Conde d d 
Acuito, ca, esquina ú la do San Ramón. 

A * N 1^* T V f f ¥ A - P 0 1 e n í 6 ™ ^ 3 ' 1 6 3 «Jebi l i tan tes . fiebres p a l ú d i e a i . 
^ 1 ^ L 3. & Z l L p ' d i s e n t e r í a s ó enfermedades c r ó n i c a s d d e s t ó m a g o 

ó in tes t inos , n o resiste l a a c c i ó n de l V i n o C o r d i a l d e C e r e b r i n a , 
d e l D r . U l r i c i , d o N e w Y o r R . 

L a Blenorragia M f o g p S W S S S 
d í n l c o y sodal , de sus causas, slntomasi modos 
de conocerla, nrevcalrln y curarla, por el doctor 
Costellarnau. Una ptn. tomo de 15u p á s l n a í ! - ^ 
venta, casa del autor: Fcbla. Cenlro, 11, pral.z 0 

CASAMIENTOS Eê aimenfe 
8o Uespaohan loa dooumontoa s i n molaotlno 
pora loe luturszadoi ' . Lagr i t lmao lún na l i l ^ o j . 
An t lRno ... C A N U D A , 14, Kioooo. 

Caballero dece- to y buena posición, aceptara 
casamiento civi l co» seilorltn decente poro 

vlainr Utrnmar. Lis ta correos, billete de Banco 
100 pesetas 4.S41,190. y 

H l aa ta r ninlilS Hace 30 anos que *e dedica ó 
UÜblUl lllUIJij in curaclcin de todas 'as en

fermedades de los vías urinarias. Callo Mendiza -
bol, 26, l . " , 2." Consulto, de 10 A 12 V do 4 Ú6. 0 

contra la Hernia (ircncadu-
ra) . Se ases-ra su curación-

Depósi to : C n l I c S a n P a b l o , 85^ ' 
B á l s a m o 

VEHÉEEO-SíFILIS I M P O T E N C I A 
Curación pr i U rliai de MlB>n*flMi ¿ «« 

P Ü R G A C Í Ü K E S S S M I ñ S S M 
Tru lamlon lós modornns Bln olor ni dolor 

Dinsir». >i Consultorio Clínico. i>r. />.«•, S»»1* 
Centro, 1S, pi«l.. Banelon.. Boru : d« 0 < 11 r « • » 
DOfihO, 1 pU.¡ dnll i l l7d«4Ad,S pUl. gtfiriM & pl"*-
bos obreros pobres J»«*n m.» r e í p ii.ioiieo.M)-

w primera mpoteca sosre va 
lorea, desde el S oír jon anua 

, en tetro 6 Propietarios 9 co 
ocrc 'cntcs desde ¿j medí» por ion el mes, y en 
Wfinuda hipoteca., indivisos y usulructos, iíéne» 
ros y toda ynrantia que convenga. Rambla, do 
Santa Mónico i imnie ro i . entresuelo. 0 

HMIamnc rflpldos u prurletp.nos en Hipoteca, 
DOiaOlUa yenletrn á ini l iHtt inles-Cordenal 

Casailas. 10 y_12. I , - , I . " De 11 il I y £ í a. U 
C n r i Q i R o r l recreativa, se desea para fundo-
», J U i G U d U nar en local c in t r i co y capaz con 
salo df espectáculos , palcos y teatro, Razón: 
Pr íncipe de Vlana, 15, 5 », 2 . ' . efe 7 á 9 nocli»»- I 

„ j t a te ofrece A sefloras y caba
lleros para toda clase de arreglos de 

confianza. No es aaencla. Escribir con sello den-
tro l> Lista correos, cédula número 26,860 0 

Dependientes despedidos d secas ó indebida
mente. Defensa y reclamación del semanal 

6 mesada de abono. Ronda S. Antonia, 1, 5.* 0 

Viuda ffiSf»" 

P & R T B D A D O B L E 
F i S ^ ^ V - P - R E F O R M A L E T H f l T ? 
- - une t s, etc. Enseñanza seria por perito pr ic . 
H r P R f l I n de libros, liquldndones. quiebres, re; 
f j s i o m » visió,, de cuentas, etc. l'olayo, 5SI-I.* L A f Iníuns'C*.ai Centro Jurídico sin con» 
M u n i v e r s a l petenda.Bracli, B0 ,pra l . 

uran lama en cobro de crédi tos sin aastoi 
y'en asuntos indicíales y de todltclases. Cónsul ' 
ta firatIs por Letrado, de Q á 8 de la tarde. 0 
C^r^'i r\ A n n L a quo desee colocarse pron^ 
V i l l d . U . c l S 'P y b ' 0 " acudir, que slemprfl 
tro, en 

tiene casas, el antisuo C e a ' 
¡c^de la Canuda, 14, kiosco. 8 S 

Casamiento*: Poco!ttmí 1,6 2e,no 
, u ' u a nanlos documento» para 

Sf. S " " el matrimonio, por el conoddo y acre
ditado hr. Mart ínez. S. Pablo. 77. » . • . 1 ." t 

OLiflTICJA. Dr. a-A.L.3LiEX>0 
V I A S U R I N A R I A S 

Cura radical del 
VEIÍÉBT.O - SÍFILIS - IMPOTENGIA 

Aplicación intravenosa del 

•^•«"•«•i ü ^ 3 !«!ññzr 
con la técnica especial y exclusiva del 
D R . G - ^ L L E O - O 
1 Q . O o n c l o « d e l A s a l t o , I B 

Consullas de 11 á I y 3 ó 9 noche. 

Señoriías y viuda jóvenes, finas, muy bellas y 
distinguidas, con piso pro

pio, casaran con seilor de posición. Rambl» del 
Centro, 17, o.", 1.* I70r 
Pab • de posición casa rá con S ra . ó Srta. loven 
v y bonita, que aeanibre y trabaic en au caso. K'»-
^ L g " " Antonio A b a d - S S - l Z - L ' - L a Reserva, r 
Sr tA. 11 Vllillfl l"v'-'"cs' l icrmosíslaios, decentes 
ui IQ. u l i u u a e Independientes, ca sa rán con Sr . 
de posición. Aroln8-2-l.0 t rav* calle Boqucrfa. r 

nnndie.itcB, casorin con señor formal. Cal le San Pnblo.Jj, | .» laar 
TÍellis, 6 ideal Srta. tovendta é Instruid», se ca-
^ s a r á con Sr . formal. R.: Virreina, esebte. A.' r 
Ale r t a : A loa camareros y camareras de hoteles 

^ y res taurant» se lea proporc ionará un buen 
nesocio. Razón: Trafalanr, 7, porterfa. r 

Q u i e n a p o r t e 1 , 5 0 0 p í a s T 
P j r s fabricar a r t ícu los ya pedido» por clientela, 
abonare cada roes 75 pesetas como renta capital 
y tres por cierno por cobro». Cal le de Valenda , 
numero 419,1,*, a.» 



Srta. [oven, huérfana, t r ába l a en casa, casar ía 
oon Sr . formal y posición. R. : Asalto, 40,esc.or 

fJomestlMes y ultramarinos. P rés t amos sobre 
* a é n e r o s del mismn ramo ni actn con absoluta 
feserva. Interés módico Qlgnás, 17 y 19, 4.°, 1." 
^ea a 6. i 5 i ' a 
TTlnda discreta se ofrece ú Cobs. y Sras, toda 
V clase de arreglos de confianza. Se cede hábil , 
•ndependlente con ó sin asisi.* Unión, 32, 2.° A 
romestlbles y ultraniarlnos. Arrendaré ó con-
« p r a r é p ía los pasadero seis moaes llanda del 
mismo bien sliuadu, con garan t ía de 20 i 1>5,000 
Pesetas en terrenos y fincas propiedad Rambla 
Centro. 1 ,1 . ' , I . * 150 a 
TTiuda joven y decente desea casarse con caba-
' llero de respetable edad y de verdauera posi

ción; Iniitll sin estas condiciones. L i s ta correos 
billete t r a n v í a número 86,897, a2 

verisuaclones con éx i to y asuntoa íntimos de 
toda confianza y discreción. Arólas, 2, l . " 4 

Corredor para suscripciones. 'Retratos 5 pe" 
^ setas nota. Consulado, 2 bis, 5̂ * A 

Eeflorlta ¡oven y bonita c a s a r á con caballero 
_ formal. Hospital, 0, principaU A 

Se traspasa ó alquila kioscos refrescos, junto á 
teatro y parada iraiu'i.is. Carmen, I 1, L'.", I.'A 

Paballero 36 años, inmeiorables referencias, so 
•ofrece derendiente escritorio, corrector de 
imprenta ó trabajo andlogo, pretens. mod. Escrl» 
oír i H 1310 B ú Haasentteia, 1-ernando, 2, prl.A 

OES 3 3 0 . ^ 3 X 0 O S 

I 7 c o l o c a c i o n e s . 
P a l + 5 una aprendlza paraSiiora, sanando. * a l UA San Antonio Abad, 18J j 

Modista de blanco, faltan aprendizas. Poniente. 
núm. 1 bis, lampisterid 

Aprendiz de mercer ía , con referencias. »Ln 
Adriana». Rbla Catalufla, 88 .0e 12 * 1 J | 2 _ 5 

KODISTÁS: Se necesitan "muy bueñas oficia
las modistas y de sombreros. Trabajo todo el 

aflo. Conde Asalto. 40. tienda. j 
J W n n i e T a faltan medio oficíalas y aprendi-
• U i U L U o l i a i zas, ganando, trabajo todo el año . 
Razón; kiosco «La Vansuardja 

falta 
S e n e c e s i t a n r a ^ p e y ^ ' r - 8 8 - B a i ; 
^/Tcrltorlo con sueldo se desea. Inútil p.-esen-l 
¡"Marso sin buenas referencias. Aragón. 231 
lúbrica art ículos de piel. 8 

una buena oficiala planchadora. Car
men, 10, tlntoreila. 1 

Esmaltador, íal ía . Valencia. 346 
L a C o s m o p o l i t a 

'A jéne la de pompas fúnebres. 
1 Ronda Universidad, 31 . 
Ij_ Desea aprendiz de 15 a 16 años . o 
R a n p r o e j i + a n buenas trabajadoras para 
O B U<¡[¿tiiiila,U, plumas llnronns. Posnie 
Mulet, ao .^an Qei vasio, C A S A M O R E L l . I . O 

Árrendiccs pYntoTes; 
Valent ía , 346. medio oficial ebanista, se necesita para Instru-

menllsta. P laza del PadrO. 12. I . " 

I n s t a l a d o r e l e c t r i c i s t a 
i falta. Vlladoniat. 82, 8.°, 2.*. de 8 í & 
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Pintor p r í c t i co en arcas de caudales y b á s c a ' 

las. Razón: calie de San Pablo. 47. r 
Castreria Prats: Fal ta medio oficiala, aprendlza 
i»y aprendk adelantado. Cortes, 598, S." I 
l a s t r e : Fal ta aprendiz ó npren liza que sea d»I 
•Joliclo; ganara 5 pts. sem. Hospjtal. 85, a.", l . ' l 
f oven 20 años, estudiante Ilb7e, se ofrece de 6 

W á 8 horas din. Escribir : D LIVIO. O. R. ' 
Castreria Casanovaa. Se necesita un mozo que 
•Jsepa leer y escribir. Arlba», •14, pral., 2 . ' I 
•Hene idienta ane sepa bien dñ mllltlplid r. pre-
•^cisa . Calle vidrio, 7. almac-.'- . I!j postaleü. I 

Faítad medio oficíalas sastrosaa v pantaloneras 
y apre.nüzas. Riera Alta . 8, 4 .° . 2 . ' i 

J e necesitan chicas de H il 13 años para t raba« 
'Jos de perfumería, bnlmes, 51. í 

Dibujante litógrafo: Fa l t a un medio oficial y 
aprendiz adelantado. Conde Asalto, 15. i2 

A prendlz panadero, de 15 A 18 años, de buena 
¿Mamll ia , sepa leer y escribir, lo solicita casa 
mucha importancia; es breferiblj sea de fuera. 
Escriban i E i - DILUVIO, uúm. 35, edad, referen
cias, etc., etc. 051 
C e recesitan aprendices de 12 á 14 años . Conde 
Wdel Asalto, mlm. 12, sombrere r ía . I 

Falta meritorio de 10 ñ 15 aOoa, ¡Janando ense
guida. Escribir: F . Bassols. Cortinas, 24, e a f l 

Oficialas, medio oficialas y aprendizas pantalo-
Wneras. San Rafael^?. 8.*, 2.» l _ 

Falta joven de I I á Ifi años para trabajar y re 
cados. Merced, 44 .J.^ casa da huéspedas . 12 

Caiista: F a l l a medio oficial y aprendiz mlnervis-
ta adelantada. San Je rón imo, 27. i 

Falta oficiala planchadora. Aragón. 268, bajos, 
esquina Rambla de Cata luña . I 

Fi n i t a aprendlza y oficíala planchad i ra , t r á b a l o 
_ el año. Cal ie de Laur la , 68, tienda. I 

Se necesita aprendiz y aprendiza, trabajo fácil; 
en t ra rán ganando. Cambios Vicios. 5, o.". l . * l 

F Q T O G - R A F O 
aficionado para fotografiar aparatos de alum
brado, se necesita. Mnoip jlaciones de laborato
rio en su domicilio. Ofertas por escilto a F . F . , 
Rambla Centro, 57. Anuncios. I 

Aprendices: Se necesitan e i l a Pe lo t e r í a Fran" 
cesa. Puerta del Angel, 5. entresnelo. t 

A prendiza para ar t ícu los de piel (monederos) 
•fa falta. R.: Guardia. 10. 5.°, I . ' t 

tenedor de Libros y dependiente 
para la venta do l ámparas y cr is ta l . Se necosi1 
tan sean muy práct icos. Dir ls i rse oor escrito a 
P. B . dando detalle de las casas donde se haya 
trabajado y tiempo. Indispensable referencias 
inmejorable. Rambla Centro. 57. Anuncios t 

Faltan señor i tas para un comercio desconocido 
cal iarcel in.i. K. : Ca.upo Sagrado, 27, 2 .*,2. ' t roven de I B á 18 aflns, de porte decente, se ne
cesita. Fernando, 16, Hules. t 

M odas: Faltan aprendizas, ganando, para som
breros. R.: Unión, 22, entresuelo. t 

t l a c e falta buena oficiala de modista que sepa 
**• corte, y ap endlzas para trujes de lentejue
la. Conde del Asalto, 2 3 ^ p r h c l p a l ; l . " t 

Modas: Se necesitan aprendizas. Rambla de 
Cata luña , 66, 1.°. í > t 2 

C e necesita un aprendiz peluquero que es té bas
t í a n t e al corriente en el ramo. Conde del Asal
to. 8, L a Toilette, de 11 a 12. ¡ 
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Faltan mochadlas para un t r ába lo llgere, ¿a1 

Banjo. Santa Margarita, 10. 4.* t 
C e neces i ía 'una buena oficial» planchadora.— 

San liamón del C a l i . 7. tienda. 

Faltan «prendice» pasteleros que tengan ganas 
de trabajar. Petntxol , 16. t 

Se necesitan medio oficlnlas y aprendlzat de 
b lünco^Radas , 69, 5 . ' , ] . * t 

Ir al ln medio oficiala y aprendiza para cuello» y 
, puños, sanaüdo . S. Pablo, 17, pral.. I . t 

altan oficialas y medio oficiala» modUta».— 
Valencia, 190, O . ' . J .* t 

Falta «iprcndiz ó aprendiza para sastre. Ronda 
de San Antonio, 6, 2.^ t 

Planchudnrns: Faltun buenas oficiala». Pasnie 
del Dormitorio de S. Francisco, g. Ü.*. I - ' | 

Tra le ra : Fa l t a nprendiza ó medio oficiala. V a 
lencia. I ¿ I . barber ía (Nlnot). t 

Meritorio sanando, se necesita uno con buen»» 
referencias. Rambla Plore», 4, entr.* • 

Falta una aprendiza planchadora, sanar* ense-
_ aulda. MontesicSn, 17, 4.° 181 f 

Sastre. Se necesitan medio oficialas y aprerdl 
zas, t rábalo scSuido, Pescadores, HR. S.* (Bar-

celoneta). 187 ' 

Pe l e t e r í a Ber t r án . Pontonella, 16, ae necesitan 
primeras oliciala» modista». f 

Se necesita oficiala planchadora, t r ába lo todo 
el aBo. Carasa, I , 1.* Cerca c Prlnceaa. t » 

Falta medio oficiala planchadora. Razó i Hc»«l. 
7. tienda al para j te ría; 194 t 5 

Moda». - C a l i , 19. Fa l t a chico de 12 á 14 afto» 
para mandados y aprendiz»». 1 a 

"ÍTedio oficiales carpinteros. MaraarlJ, 17, tlen" 
¿«•da; de 8 á 9 maflana y de 12 á 1 tarde. ' 

Modista desea buena» medio of ic ia l ía d e b í a n -
co y de color. Ba rba rá . 16 bl«, 4.*. 1 . ' f_ 

Aprendiz rayador que sepa algo, *e necesita' 
• •Merced , 25. principal, izquierda. f _ 

Peinadora. Se necesita una aprMdiza adelan-
t a j a ganando. Borre l l , 55, tienda. I ; 

Faltan muchachas de 16 á 18 años, sanando en-
Suida. Imllll sin buena» re fe renc ia» . Clave-

Buera. 15-17, fábrica, 116 I 5 

Faltan medio oficíale» hoia la te ro» , preferidos 
hayan hecho iugueles. Travesera , B5. 

U a t r i m s n l o sin hijos »e necesita para por te r í a . 
* * | i : i j l i l presentarse sin informes. Razón: Dipu-- - I pr 
tación, 54, I . * , 2." 101 f 

Chico con buen c a r á c t e r de letra, ganando en-
aeguida, lo necesita representante extranjero 

para cuidar despacho y recados. Ofertas L . Q., 
Zurbano, 5. ^ I 
Qe necesita uno buena 1.a oficiala adornista p a ' 
m n somlirero». Bruch . 55, entresuelo. f 0 

CA r f A ' ? A v r x a Se necesitun aprendices' 
C r r a ^ e r O 3 Aslaa March, ¿9 

Maquinistas r mi-fres y aprendiza, faltan. S a l ' 
roerán. 84. 5 ' . 2.*. Gracia S 

Tapissers •-prc!ien-,-s- ,,",>n- CalIe Clarí», 45, tap icer ía . 

Balisía-BlBeriísTl^s'^tf0"de San 
Z n necesita una oficiala planchadora. Plaza 

Moneada, 14, 2.° 

Kuchacho de 14 á 16 alio», se necesita. Calfo 
Carders, 5, farmacia. 

M o d i s t a f?^M.aWi0,mw-ctíll 
Encuadernadoras, cosedoras y aprendiza», tal* 

tan. EülpciJca», 11 
JJoisa» fantaala, falta oficiala p r á c t i c a . Ca l t a 

'Poniente, 25, í.*, I . * 
g e neccsjta aprendiza pantalonera. 

atnlufla, 59, por te r í a . 
Rambla de 

A prendlz confitero y paatelero, con buenos la-
« f o r m e s . Urgel, 188 

ftlucnaclios Faltan ganando enseguida. — 
Montserrat. 6, tienda. A 

n O m c H n n oficialas planchadoras, Sao 
OVWI^et jLOUül l pablo. 55. bla. p o r t e r í a . 
^ a ^ f f l » Pal ta buena oficiala. Poniente, bU-
i j a b i i \j mero ¡ b|8i s , . , 5 . . 
planchadora l a l l a una buena ofidala t r ába lo 
* todo el Sfto. Bai lén, 12. tienda. , 
E n c i n o Fa l t a una buena oficiala. Cal le de 
O a O U P . Lancás i e r . número 18, pito 8.* 

P6l6t6rÍ8 ' '' ' ' ° ^ c l a ' * ' nedlo cortador. AvIAó, 84. 
Ti'altan aprendiza» para un trabajo fácil, ganas-
* do. Hoapltal. 24, entresuelo. 
^ n c f p o Faltan aprendiza» ganando. Sit ias, 
O ü a i l B número 8. 3.°, M 

¿ Se necesita uno. Riera Al ta , 61 . 
Pas te le r í a . 

Minervista falta, en la 
Molas. 31 . 

imprenta 

z a p a t e r o s ° r w r 
golas y osearlas negras y color á precia» barat í 
simos Condicione» de pago eapeciales. Diputa-
dón.JZSO. De»pacho de 9 á 6. 0 

Boti l ler ía, casa de comida, vendo á pruebo-
Ro»e l lón ,a i2 . S 

n í r a a r a Qoerz 0 X 12. Doble tiraje. Doble ao»»-
« t i smá i l co -uago r f: 6.8, nueva, ae vende. Coo» 
»e)o de Ciento, 258, 2.°. I , * , de 2 á 5 I 
E l 3 0 4 exposición permanente os mus» 
• " " L * bles moderno» y de toda» cla
ses. Precio» aln competencln. No comprar »ín w 
t e sws i t a re l 104. Ho»p|t»t. 104. Entrada I I W . f 

enta. Hermosa torre próxima Joaepets, 82,000 
peseta». San Pablo, 88, pral., 2.* o! 

C[e vende tienda »ln genero con do» paertas, e»-
"«tanterta, 45 peaetas alquiler. Córcega , 269. ofl 

Q-randioso local 
Cabida para do» mil peraona», aln columnas, 

elefiantc y muy ventilado, propio para dne , tea
tro, salón de baile, Muslc-nall , ote, aetraspaaa. 
Razón; Salmerón, 26. principal. 0 

s i l ler ía» tapizadas, v»na» moaeios, y 
'apicer íaa i escoger desde 16 duroa. 

alie Hoipital . 104. d 0 
El 104 § 

Maquinaría J . Bou 
Ha traaladado au almacén Vi la y Vllá. 41 . 0 

A P L A Z O S MUEBLES 
, * . " ^ " S I L L E R I A S ; L A M P A R A S , etc. — Cal le San Pablo, 54. 

O r a m o f ó n ¿v|rK^nM! M6e" 



51 
H N T I 6 1 I F I C f l S H . R o i g , 2, 1 . ° , 1.a 
PanrlQ ciudad importante de la comarca, ocre-
rUI|Ua ditada, por falta de salud vende. 
TipnrtO ocei'e5 V ¡abones, antiaua, buen punto. 
IICUUU aparroquiada, se vende. Roia, 2. 1.", I -rnorpcrío aparroquiada, cerca mercado,por re (UCIOClld tirarse la venden. Roia. 2, 1,°, 1.a Trocnocn plaza Uoqucrialtlenda 2puertas,ailua ildo{ldOU y habi tación buena. Roig, 2, l . V I -DalnniKría de i real sola al barrio, seauro ga-
rCIUl lUtr id narse l a vida, se vd. Rols, 2, I . " - ! .1 
Ti1nfio ultramarinos, cént r ica , calle concurrl-
IlliUUd da. por retirarse, vde.:. Rols, 2, 1.*, I . * 
Cranprlg 'ocaI P̂ op'0 '",r0 tí,or n-ayor, por nldllClld ioo duros, fianya, vde. Roía, 2, 1.", 1.a 
Tlharna mesa copeo, casa comida, chaflán, 3 
llUCHId puertas, Ensanche, v d í . Roig, 2, Io, Ia Pnrcslpria cént r ica , calle concurrida y aparro-bUIOClbl Id qr.iada, por retirarse, v. Rtfg, 2, 1 0 

TÍPnrfl de comestibles, carne, aparroquiada y 
llCUUd buen punto, por re l i r t rse . Roig,2, 1», 1' lavaifpmc buenos, grandes, aparroquiados y LdlallClUO c én t r i cos , se venden. Koig. 2, i . " , | » 
TlpndO comestibles, pan y cachar re r ía por I0U 
IIEUUd duros, se vende, Roi«. 2, I.»,.!.» d 

Z&P3(6rla ''UC" •"í"10'- Bp??-r̂ 1q"iB¡s*• Preclsa 
TlEDía 
«¡OClrprlQ acred i tóda . pueblo importaiue do Ir 
UddllClld costa, por retirarse la v. Rolg,2-l0-la 

vender, barata. Roig. 2, I . - , f," 
embutidos, fiambres, vinos, calle con
currida, aparroquiada, vde Roig, 2, I T 

echerla buen punto,muy ncredilade, por asun. 
Jtos familia se vende. Carmen, 41, por te r ía , g 

B orbe r í a en buen punto de S a r r i á se vende. R a 
zón: Torrente de la Ol la . 144, 2.», 1.» 2 

Se vende casa de comida con mucha parroquia, 
se da a prueba. Razón: Rosellun, 1U7, tienda.g 

Pol ler ía cerca mercado Boquería se traspaslTó 
vende. Portugalete, 2. Hoslatranclis. g 

' e traspasa tienda con eicoparate3,;trato direc-
í t o . Arco Teatro, 33. g3 

Tracnacn calle Carmen por 400, bonita tienda, lldOlldOU nrge. R. Ta l le ra . 12, tienda. g 
P.nmMtlhlPC í carne, esquina 2 puertas, por de-UUiUCSIllIlCO fnnrión v. R. Tal lera , 12, tienda. Dnllllpría V r( st,iu'nnl cerca l a Rambla vende. DUIIUCIId u. Tal lera , 12, tienda. g Tnnlnprla * carne, gran local para matar, ven-IUliIl(GIIC de barato. R. Tallera, 12, tienda. 
Bnlnepa de refrescos de particular, •> puertas, QUIUOliB vende. R Taller», 12, tienda. 
19V9lfPrn« Por 'aP0.? ds•• ívP0.Fub.os semana. Ra-LdldUClUo zón: Ta l le rs . 12, tienda, 2 a a. 

Se vende una hermosa cotorra, grande como un 
loro; habla mucho. Xuclá, 16, Madrid Postal.g 

Gramofón. voz clara y potente, precioso mueble 
de lujo, vendo barato. Santa Ana. 5 bis. 1." a 

Ultramarinos 3 puertas, esquina, cerca^Rambla 
calón 35 ds. día, se Vde. Carmen. 41, port.J i¿ 

6 a n g a u e r d a d e r a V e l m ^ l T ; 
Sociedades adquiriendo casi a l a mitad de prc 
d i muebles, lampister ía y bi lUres que han sido 
retirados de un casino de esta. Todo está como 
nuevo. Tal le rs , 72, muebles Ibemon. ¡¿ 

Se vendan los muebles de un piso por ausentar
se. Cal le Poniente, 52, 1.*. 5.a a 

Tienda de comestibles y carne, muy buen punto 
poco alq. vde. á pruobf. Mllans, 2, 2,°, 2.* a 

Ganga: Tienda ide comestibles y tocinería por 
125 duros. R. ; Ripoll, 7 ._ysl¿rerta , j le 10 á 5. ti 

Lecher ía cén t r ica se vende ó traspasa. Razón: 
Arco de San Agustín. 7, tic.:da de gomas, a 

C e vende un carrito y una jaca, enganchado ó 
Ualo. M a r q u é del Duero, 148. esquina Maaso.» 

de comestibles y vinos, 20 allos el mis
mo dueRo, calón 25 d», diarios, se Vde. 
retirarse. R: Riera Alta , 8, I . " 

mprPPr ía antiaua.al mejor sitio del Ensancl.e. 
HIBreDril se v. por retirarse. Rlero Al ta , 8, 1.° 

do a real, muy aparroquiada, se ven
de, es ganga. R: Riera A l i a , 8. 1 ° 

Pnlmatln cén t r ico , con 5 puertas, calón 5o ds. 
bUIUldli'J diarios, se vende. R: Riera Al ta , 8, I.° 
Pin» muy concurrido, se vende por asuntos de 
UlUB familia. R: Riera Al ta , 8, 1.* 
Bnf café y comidas, en sitio céntr ico, muy con-
Bfll currido. se vende. R: Riera Al ta . 8, l . * 

de pesca salada, con gran parroquia, se 
vende ausentarse. R.: Riera A l t a , 8, 1. 

de pan acreditado.25 aflos el mismo dutv 
ño, na vende por 500 ds R: Riera Alta , « 

i nunifarne lírail<1es y claros, 250 cubos semana. 
LdtdlMllO se vden. es gonaa. Riera Al ta , 8, l . " 

y comestibles, tienda céntr i 
ca, cajón 25 ds. diarios, se V. 
es ganga. Riera A l t a , 8, 1.* 

Tísnfla 
Rórno 

íílírefliaFiDOS 
P l 4f iÉL GrDn cantidad mecedoras regil l» 
d t V r a 10 pesetas. Hospital, njjjá 101. 0 
T w a e n A e A Tienda con sus aparadores, á 

J í a a y a & v precio módico, en la calle de 
Valencia, cerca Rambla Cata luña . Razón: Ram
bla Cenlro, 57, Anuncios. A2 

D E L O B U E N O 

M E J O R 

S A N T A L M O N A L 
íiocoznéndado p o r loa Médicoa 

máa notablca, 
¡CURACIÓN R / t P i D A y R A D I C A L de la I 

B l e n o r r a g i a , C i s t i t i s , C a t a r r o s I 
I v e s i o a I e s , F r o s t a t i s , H e m a t u r i a g 
¡ y t odas l a s E n f e r m e d a d e s do l a j 

V e j i g a y de l o s R í ñ o n e s . 

latontOllOi MONAL, NANCV (FRANCIA) . , 

mínillnic coser desdo 30 pesetas, garantidas, 
)llaHUIUflO reparaciones, lü. Tallerg, ojo 19. 0 

EÍ I f ü A Var i , s dormitorios de roble, nogal 
* I W T y maderas finas, todos de moder

nos estilos desde pesetas abo.—Hospital. 104. 1 
" d T T T J T ? A moruna, se vende. Ñápoles , J g W ^ . J ^ ^ a . 555. viaibio de 9 ú 3. 2 

A f i c i o n a d o s í o í ó g r a f o s : a p a ^ t o ^ a n ' 
tes visitor la casa A. Casellas y Hermano, Ron
da de San Antonio, 49. Aparatos con objetivos £B 
las meiores murcas á precios sin competencia. 
Continuamente oporiunldades procedentes de fá-
b r i c a á l a cuarta parte de su valor. rü 

ed uno oe ios p u 8 D i ¥ ^ ¿ ^ « S O T 
sólida y nueva construcción, con cuantas como
didades puedun desearse. Además, una huerta 
grande, con naranjos y arboles Irutalcs. 1 ido do 
regndio, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, formando parte de Is niisma algunas n í a - , 
nformnrán: Centro de Anuncios. Cal le Zurbanc-I 

En el mejor sitio de los Encantes, trente aí 
mercado d* San Antonio, se traspasan 2 lleu

das grandes, propias para novedades, maebles 
ó saltos. Razón: Cal le CabaScs, 51. De 0 á 11. 0 



L A G A R A N T Í A 
ÜPnilP Carnicer ía y comestibles, buen catón. 
iut|uO Mesa pan que deia buenos beueticlos. 
Comestibles centro ciudad, fi ' 12 ds. alq., urge. 
Lecher ía punto c é n t r l d y muí b i venta. 
Tienda granos por 150 duros, li duros alquiler, 
l 'anaderia de gran consumo,.muy cént r ica . 
Comestible; en la Barceloneta, por 240 duros. 

H lttK Infinidad de mesas de marmol, redondas-
IU4 ycuadradas, desde lOptas. Si l las detodoa-

estllos j precios de fébriea. H O S P I T A L . IQji—"j. 

F; _ 7 ~ —. cruzado, superior, nuevo, • pre-
d o muy ventajoso (verdadera oca-

s l á n ^ S a n t a Luc ia . 5. I . " 2 

C- abanos: Se venden en la calle P r o v e n í a , 206. 
Soc. Anóm.1 de Transportes y Mudanios. *2 

Repatriados ^7em£ZX$o 
pago se ha dispuesto. Cal le Pino, 7. ' 

P A P E L E T A S ^o.eSSf,ne0P,ín,o0.v?8• o 
r n m n v n "T'1' P'ata. pian no y aentadaras V O n i p r O Ünlón 12 tienda, próximo RomblaO 

ftrffiantet,perla», ostneraldas, or >, p la t* BtatH 
noy dentadura». P a s a •aü» a a a a » Jt». , . u 

Conde A M t e C i t o j j T r e a t t w a t a L g w w » 

5" e comprará , vaquería Ensanche con 8 6 10 va
cas. Razón: Roig, 2 ,1 .* . I . " 

Sra. viuda admitirá 1 ó 2 caballeros á toda asis
tencia, trato Inraeiorable. Paseo de San Juan, 

numero 62. entresuelo. 2.* oa 

Se admitarán huéspedes á todo estar. 
Mendizabal. 4. 3." 24t 

Callo do 
5 

Buenas habitaciones, trato esmerado, precios 
económicos. Je rusa lén . 32, principal, 1. ; 

Habitación bien amueblada para \'ó 2 con asís" 
tencia. Ronda S. Pedro, 2 1 . 2.° . 2 . ' » 

Casa particular desea I 6 2 caballeros á todo 
estar, balcón calle. Carmen. 12, 1.° 

Cratlc* Razón de casas de huespedes de luio y 
OlflllO. todos precios. Xuclá. 8. k." Espgrant'^O 
A todo estar, con desayuno. 13 pesetas semana-
e o m i d a ? c e n a t r i d o s 3 8,10 y 15 p í a s . 
Variedad de plato» para escoier. Sagrlstans, 7. 

58, EO y G0 pesetas mes. Tapi-
neria, 29. principal. 2 a 1 

. t'-do estar. E s -
cudlllers B land í s , 12, pral.. I . * 0 

Pupilos 
Se desean16 
Habitación con balcón callo con ó sin osisten-

d a , precio módico. Valencia, 342. j . Balmes.g 

Bonitas habitaciones para 1 ó 2 cabs. ó njatrl-
monlo con ó sin asistencia. Arlbaa. 54. 1. ' 1 . S 

P8Í2P. 8 ,2 .0.8.£ 

U H I l U a V I U H i habi tación con aaist.* a_cab._ 
' A r i b a u . 81.2-° . 1>—Buena habitación, con bal" 
• « c ó n . J^ó 2 caballeros ó matrimonio conaslst.^ 

¿ todo estar ólfólo á comer, de 50 a 10u ntaF. 
mes. Bonitas habitad ^ n e ^ C a n u d a . S b j l ^ r J : 

Cosa particular desea I ó 3 caballeros A todo 
_ estar 6 « Moá dormir. Hospital. 157. 1.°. L * b 

Casa particular habi tación á l ó 2 caballeros 
con ó sin asistencia; poca familia. Concelo 

Ciento. 289, 1.°, 2.* 156b 2 

Casa particular ceden bueniT-habi tac ión con 
asistencia para 2 amigos. Aribau. 11, 5.°. 2. b 

Bonitas habitac con ó sin 
asistencia, trato esmerado, 

fi-abit. .-iones, con naistencla. Diputación, 270. 
JA piso 3.°, chaflán Cla r i s . o 

C a s a p a r t i c u l a r áe.rdeunco^a0n8zhar 
trato, precios módicos. Riera Baja, 2 1 , l . " , I . * 

I . * Famil ia desea 1 ó 2 Aribau, •14, 2.". . 
caballeros con ó sin a s i s t* 

Ks a p a r ü c u í a r desea un Sr . á todo estar ó 
ólo á dormir^VaiencIa, 205. entresuelo. 1.* P 

Hermosas habrtacinnes. balcón calle, toda 
_aslstencla. Aribau, 64. 2.*,2.* Nueva du-ifia.b 

TTabitación con balcón para I ó 2 cnb. con 6 
^ s l n . Diputación, 188, l . " 2 . ' . chaf. Vil larroclb 

Casa particular desea 1 ó 2 caballeros á todo 
estar ó sólo á comer. Dou. I S . entresuelo. 2*^ 

Cedo habitación para I ó 2 amigos con ó sin 
asistencia; precio económico. D u r á a y Bas, 

195b numero 6, 2.'', 1.a 

Sra. cubana ceda Inmeiorables habitaciones 
con ó sin asistencia, Aribau. 52, 2.°. 2." b 

Casa particular desea I caballero s^lo a dor-
mlr. Arqy. 6. 2,''. 2.* 215b 2 

Bonita habitacióTi a todo estar, 2 pesetas. T a -
l l e r s . 7 1 , entresuelo, I.» b 2 

S ñ rllnililnpffl local tiroplo para fábrica, de 
«JO a i l l U l l O l l r l unos 8,000 metros, en Q r a c i i 
o alrededores. Ofertas: Diputación, 325, bajos 0 

T o r r e p a r a a l q u i l a r 
en la parte alta de Gracia, buena or ientación, á 
dos pasos del t ranvía , con grandes y hermosas 
habitaciones, espléndido jardín, agua muy abun
dante, gas, lavadero, cuarto de bailo, etc. Ra-
zón: calle de Vlllsfranca. número 30, l . " 80 

No perdáis el tiempo buscando piso, «Imacén 
torre pues L A U R B A N A , Jovellanos, 6, entre
suelo, os indicará todos los que hsy para alqui-
lar en Barcelona. 0 

Junt i á la Rambla eiTpiso ! . • Sr». sol» ofrece 
liabit. independíente . R.: Assl to,40, e»cr i tor io , 

R ambla do l a s F l o r a s , 7.4." Habitación amue 
JMads. sin pensión, precio módico. 

En panto céntr ico S t á r s o l a cederá bonita habi
tación Independíeme á S r . R. Vlrreina-esc.-4,r 

lede habiL indepte. en casa Sra . solo y discre-
' t a , precio económico. Leona, 4, por te r í a . r 

fTeptuno, 37, Gracia , baios con jardín «e »lqul-
I j p j r 47'50 peseta» me». i : -r 

CJe alquila, renovado, el piso S " de lo calle de 
'-MontaSans, n.0 10, por If) pesetas mes. r 5 

„ atrimonio sin hijos ceden sala para dormir.— 
•^Notariado, 3. entresuelo. r 

So arrien-ia una her rer ía con herramientas p 
máquinas. Valldoneella, 51 . r 

Habitación r.mueblad» para alquilar, cocina l i 
bre. Rambla de la» Flores, 23, 8.°, i . ' t 

CJe colocan al dia cocineras, camarera» é mterl 
f ñas, :; !cra !, nodrizas, criados. 9. c S t a . Ana, 8* 



Cr ladar Coloco gratis de todas edades, dentro $ 
tuera.bayniuclias.Sta. Ana. 14. Postal Express. 

Cocinero, camarera Interina y nuevas coloco 
_ grada con Informes. Xuclfl-lü, Madrid Postal.{ 

Camarera, Pal ta que sepa planchar de briílrTpa
ra casa respetable, buen sueldo, y otra para 

botel de primer orden sin plancha. Centro .',rae-
rlcano, 9, calle Santa Ana,_0! f 

Sra. Rogé coloca criadas, falta psra'todo, cod" 
ñeras y camareras. Pinza Nueva, 12, 1.° 

Falten cocineras, camareras, criadas y niñeras 
Ronda Sa. , Antonio, 88. E l Modelo. 

Falta una criada de 10 i 17 allos, urge, Razú i r 
Asalto. 174, pral., 1.* 017 

33-

perdido perro fox-terrier, blanco, cabeza color 
* canela, una mancha negra en el costado, se 
tfrntlflcará quien lo entregue, calle San Francis 
co de Paula, iiüm. 2, 2.* (Plaza Junqueras) 

Perro pequeí l i tofox- icrr ier . blanco, oreja negra, 
se en t r ega rá • su dueflo. Vi l la t roe l , 59. tda. 2 

So ha recogido un perro color canela, al pare-
cer conelero. Se e n t r e g a r á i quien acredite 

ser su dueño, calle San PaDlo. 53. Sombreris, 
d c 2 á 4 . 219 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
¡LOTFiiRT A. KTACIOITAKi 

S O R T E O D K X J 1 1 D E S E P T I K M B f i E ! D B ¡ I V I I 
P R E M I O S M A Y O R E S : 

I 1 / 15,015 • — 250,000 pesetas — M e d r i d . 
2 . , 4,571 — 100.000 » — Almería-Pamplona. 5.° 5.003 60,000 M a d r i d . 

P K E M I A B O S C O S 6 0 0 0 P E S E T A S : 
9,600, Pamplona .—6.551 , J a é n . — 1 6 , 8 7 8 M a l r ld .—12,778. S a n t a n d e r . — 6 , 9 3 6 , V i -

H a n - e v a V G e l t r ú . — 1 , 9 0 5 Madr id .—16.210 , Barcelona.—4.544, C a r t a a e n a . — 1 . 5 4 4 , 
13,608, M a d r i d . — 1 1 , 9 4 1 , A l t e a r a s . — 6 1 8 6 í , C a b r a . — 11,499, V a l e n c i a - Z a r a t í o z a . 
12,153, Bi lbao .—14,487 . S e v i l l a . 

P R E M I A D O S C O N 8 0 0 P E S E T A S : 
D e c e n a y C e n t e n o 

015 046 080 158 177 230 318 369 416 560 612 668 700 726 785 8t0 860 908 95 
028 070 034 162 205 263 356 378 430 590 631 684 702 758 807 852 893 951 96 -
043 075 140 167 214 273 35* 339 543 592 660 686 715 780 820 858 

U l l 
363 307 456 5»S 575 624 698 702 704 711 805 ffW 896 991 
334 416 51'j 552 S>3 666 700 703 712 765 816 876 973 

D o s m i l 
284 308 38', 413 414 533 615 636 756 848 867 885 947 966 
300 329 3S5 415 458 fil6 628 673 705 865 871 934 96! 979 
304 335 40U 427 465 563 635 699 821 

047 C90 
o:& 171 

OH 052 
020 077 
048 102 

001 072 
006 084 
055 115 

003 065 
033 079 
0j6 123 

170 209 
177 212 
205 227 

011 032 
023 039 

178 234 297 
272 295 332 

110 212 250 
145 224 262 
202 238 270 

127 157 209 
130 159 2Z6 
147 178 369 

135 170 263 
142 210 280 
151 249 291 

243 293 310 
248 299 314 

T r o » m i l 
547 566 642 60 J 715 760 797 818 872 903 911 961 

5 550 599 667 707. 748 764 802 862 901 910 037 938 
C u a t r o m i l 

*00 452 609 625 680 724 766 803 862 890 961 972 
404 471 612 642 (&> 754 770 843 865 917 963 983 

' 760 772 848 

371 492 
378 495 
443 

318 361 
350 374 
359 339 444 485 617 651 

C i n c o m i l 
367 479 
477 485 

7U4 

506 5-7 623 659 674 7-8 762 82 / 993 953 980 9 '8 
533 570 626 606 682 7 J / 773 853 941 954 937 994 

S e l a m i l 
119 135 297 332 326 372 443 458 512 607 609 684 689 792 842 944 971 
126 177 309 325 348 394 457 506 613 608 616 688 775 818 915 

http://tuera.bayniuclias.Sta


3* 
002 025 039 130 
023 037 099 216 

023 102 129 167 
•31 117 166 206 

010 027 076 142 
018 031 102 172 
• -«l- • 
086 172 7.03 357 
091 183 S40 391 
164 281 

004 092 
013 087 
019 089 
, --4-- -
002 065 
013 070 
016 079 

015 043 
029 056 
041 123 

037 047 
039 090 
045 094 

234 324 
311 409 

212 278 
220 300 

178 191 
181 269 

394 399 
396 419 

B l o t e m i l 
424 451 510 569 750 787 806 
427 465 552 727 783 

O c h o m i l 
305 .357 368 515 535 641 680 
314 367 485 528 572 656 69» 

N u e v e m i l 
298 340 355 364 479 530 607 
305 343 359 440 520 539 618 

B l e s m i l 
466 480 490 800 559 583 646 
477 489 492 535 562 620 652 

337 854 867 895 897 935 

729 784 792 807 900 967 
779 786 803 871 942 988 

651 677 693 777 865 961 
662 68C 755 797 889 980 

676 774 852 875 932 983 
752 792 861 894 962 992 

011 091 
050 111 
086 144 

100 154 
119 161 
144 172 

090 116 
096 125 
111 126 

139 220 
162 222 
1% 227 

100 163 
114 169 
143 220 

163 200 
168 207 

179 2S6 
215 263 
231 291 

131 287 
156 314 
257 329 

243 279 
260 296 
263 334 

232 258 
234 265 
257 282 

258 270 
265 291 

327 38? 
355 387 
360 396 

384 478 
388 498 
416 

359 380 
368 480 
373 

307 374 
335 386 
355 

292 311 
307 337 

O n c e m i l 
428 474 538 
452 485 565 
466 
D o c e m i l 
515 566 651 
540 581 663 

T r e c e m i l 
650 576 633 
673 632 676 

C a t o r c e m i l 
400 435 527 
431 503 571 

Q u i n c e m i l 
869 397 432 
378 400 451 

579 629 650 672 715 756 903 975 
593 641 653 714 730 766 928 934 

742 791 810 826 884 904 943 961 
766 797 824 836 889 941 957 979 

684 721 748 782 81ó 887 973 99S 
717 736 779 825 836 958 9;9 996 

600 676 698 776 861 935 942 954 
601 690 761 859 876 941 947 971 

S1© 593 641 717 744 817 875 908 
578 627 642 735 815 866 897 979 

D i e z 7 s e l » m i l 
007 114 174 185 281 358 405 409 433 487 560 592 656 602 714 802 838 917 97l 
013 159 176 242 322 384 408 413 476 526 564 605 683 713 795 805 368 946 976 
025 

99 aproximaciones de 800 p e s e t a » cada una pa ra los 99 n ú m e r o s res taa tes de l a c e a 
t e n » del premio pr imero . 

2 « p r o x i m a c i o n e i de 3000 pesetas cada ana pa ra los n ü m e r o » anter ior y posterior a l 
del premio pr imero , 

2 aproximaciones de 2500 pesetas cada una pa ra los del premio segundo, 
2 aproximaciones de 1960 p e s e t a » cada una p a r a los del premio te rcero . 

Impresiones del Gtobierno. 
Kadria, n Septiembre (2 t«rdíW 

El presidente del Consejo no ha recibido hoy á los periodistis, pretextando estar 
muy ocupado en el despacho de los asuntos de Gracia y Justicia y con los conflicto» 
pendientes. 

Su secretarlo particulnr, seflor Zancada, se ha encargado de transmitirnos, en 
nombre del señor Canalejas, las noticias que éste tenía. 

Las impresiones del Gobierno respecto é la huelga de Bilbao son optimistas. Hoy 
han entrado d trabajar ochocientos obreros en Altos Hornos y ae espera que eata tar
de reanuden las faenas en la Viscaya. En la orilla izquierda del N'ervion se han de
clarado hcy ea huelga algunos obreros; pero no sa concads gran importancia d este 
incidente. 

El capitán general de la región ha conferenciado telefónicamente con el seflor Ca« 
nalejas y le lia dicho que no estima necesaria su presencia en Bilbao por ahora. 

También las impresiones de la huelga de Asturias eran hoy mejores. El seftor A z -
cárate ha contestado al señor Canalejas con un telegrama, poniéndose á disposición 
del Gobierno, pera adviniendo que cree muy difícil pueda reunlrss el pleno del lai< 
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Wato de Reformas Sociales antes del día 15. El Gobierno, no obstante, continuará 
Bu carapafla intervencionista para llesíar á la armonía entre obreros y patronos. 

Las noticias de Melilla eran hoy satisf letonas. En las últimas Viinticuítro horas 
Do se ha disparado un tiro, según comunica al jefo del Gobierno el general Aldave. 

El señor Zancada, por expreso encargo del presidente, ha comunicado á los pe
riodistas que es inexacto exista ningún pacto internacional por el cual nuestras tro
pas no puedan pasar del río Quen. Los soldados españoles no tendrán otra liraita-
ctónpara el avance en el Rif que aquellas consideraciones qua el general Aldave 
como Jefe de nuestro Ejército estima oportuno desarrollar. o» 

El cólera.—Hoflda desmentida.—Revuelta-
Madrid, 11 Septiembre (4 tarde). 

Noticias oficiales redbldns en Gobernación dan cuenta de haber ocurrido en Mo-
narguia, población situada á 15 kilómetros de Túnez, 42 invasiones de cólera con siete 
defunciones. 
, En Tún'z han ocurrido dos invasiones y tres en La Goleta. 

El ministro de la Gobernación ha negado que sea cierta la noticia transmitida desde 
Barcelona, asegurando haberse hecho varios disparos sobre el coche del tren donde 
regresaba ayer de Tarrasa el diputado carlista don Dalmacio Iglesias. 

Hoy se ha dicho que en el pueblo de Argamasilln de Calatrava (Ciudad Real) se ha 
producido, por cuestiones poéticas, una violenta colisión entre elementos radicales y 
conservadores. Se dispararon muchos tiros contra el alcalde y parece que de la colisión 
resultaron un muerto J varios heridos. 

Despacho oficial. 
Helilla..—Desde el combate del 7, en el que por noticias confirmativas han sido 

tony numerosas ¡as bajas del enemigo, puede considerarse la jarea casi disuelta, no 
siendo ya hostilizado nuestro ganado cuando hace aguada en el Quert. Uejo encar
gado de las fuerzas avanzadas al general Ordóflez que situará y combinará las posi
ciones según convenga. Las gestiones del Bachir fueron exclusivamente por inicia
tiva suya ó por iniciativa de su Gobierno; pero el resultado de ellas puede atribuirse 
«ólo al duro escarmiento que recibió el enemigo en los combates del 5 y 7 y al casti
go Impuesto anteriormente.» 

El almirante Santaló ha cumplimentado al general Aldave. Este y Larrea son mu? 
Visitados. 

Se asegura que los rebeldes no han hecho petición de paz. 
El arriendo de las confrlbuclones.—El año económico. 

Madrid, 11 Septiembre (5 tarde). 
E l ministro de Hacienda ha adjudicado el arriendo de las contribuciones de la 

provincia de Barcelona á la Sociedad General de Crédito y las de Tarragona al se
ñor Veciana. 

i Tan pronto como tuvo conocimiento el representante de la Sociedad General de 
Crédito de que le había sido adjudicado el arriendo, presentó una nueva instancia 
pidiendo que se le conceda también la investigación. 

Según hemos oído en el ministerio, parece que no prosperará esta segunda petí» 
dón. 

El ministro de Hacienda ha manifestado que en uno de los Consejos últimamente 
celebrados expuso á sus compañeros de Gobierno la conveniencia de que el aflo eco
nómico no coincidiera con el mío natural, por lo cual podria suceder que el actual 
presupuesto se prorrogara, fijando el aflo económico desde Abril á Abril. 

El rey en la Granja,—Notas de G o b e r n a c i ó n . 
Madrid, 11 Septiembre ( 6 tarde), 

i El ministro de la Gobernación ha manifestado ahora que el rey ha llegado á la 
Granja sin novedad. 

La huelga de Bilbao—según ha dicho el ministro de la Gobernación—se ha agra
vado. 

En Baracaldo ha habido una agresión á la guardia civil y han menudeado esta tarde 
las colisiones. 

E l má*zm> toapteboao de Valencia sigue nMjoranda. 
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las autoridad ssi 
Madrid, 11 Septiembre (12 noche),' 1 

Telegramas oficiales de Bilbao dicen c.us en la colisión de Baracaldo no hubo muer
tos; resultaron tres heridos graves y cuatro leves. Uno de los primeros está gravísi
mo, En la reunión de autoridades acordóse que no resignaran el mando las civiles por 
gran mayoría de votos. 

Se ha acordado para maflana la huelga general de todos los oficios. 

Los conflictos del trabajo. 
Bilbao.—Media hora después del tumulto ocurrido en la plaza de la República 

los guardias de seguridad secundaron las cargas. Entonces sonaron algunos dispa
ros, hechos por los guardias do seauridad y municipales, aumentando el pánico. Si
guió á los disparos otra lluvia de piedras. 

Llegaron 52 guardias civiles montados. Resultaron varios heridos y algunos con
tusos. 

Al regresar á la Casilla, en la calle de Sin Francisco, un grupo golpeó á cuatro 
individuos por haber delatado á uno de los que lanzaron piedras contra los guardias. 
Entre los heridos figura el cabo de seguridad Félix Qordo y el guardia Luis Martí
nez. Hay muchos paisanos contusos que no se presentaron á curarse. 

Han sido encarcelados los demás detenidos y puestos á disposición de las autori
dades militares Honorato Saez, Francisco Coral y Mariano de Diego, á quienes se 
LCU a de haber tomado parte activísima en los disturbios. 

Se ha facilitado la siguiente nota oficiosa: 
«La Comisión nombrada por la Federación de las Sociedades obreras de Bilbao 

para intervenir en el actual conflicto hace constar que ha entablado gestiones con el 
propósito de resolverlo rápidamente. Con el fin de no entorpecer el éxito de estas 
gestiones, dicha Comisión afirma y hace constar que si en el día de hoy se promo
viera algún disturbio no puede hacérsela de ninguna manera responsable de los ais-
icos. Esta entidad determinará el criterio de las colectividades que la integran con 
respecto al paro general, y de este centro directivo partirán las oportunas órdenes 
para que no se entorpezca la buena dirección del movimiento huelguista. Por esto la 
citada Comisión, que representa en el actual conflicto una iniciativa para la solu
ción, dará las oportunas órdenes, sin que nadie pueda ser sorprendido por las que no 
partan realmente de ella.» 

Anoche, á las 11'30, llegó de Plasencia á Bilbao el regimiento de caballería de Ta- I 
lavera, que se aloja en la escuela de la calle de Berastegui. 

El gobernador ha dicho que tiene impresiones optimistas y confía en el éxito da 
las gestiones entabladas por la Junta municipal republicana. 

En Sestao los miñones que custodian La Vizcaya dispararon al aire sus mansera 
para dispersar un grupo de huelguistas situados ante el edificio. 

Sorlano y Pablo ISIesIgs.—Grave aglfaclón obrera. 
Bilbao.—Pablo Iglesias y Soriano han celebrado una extensa conferencia en la 

qne se dice trataron principalmente de la cuestión de Marruecos, conviniendo en la 
necesidad de emprender una enérgica campaña contra la aventura que se intenta rea
lizar. El señor Soriano ha marchado hoy á Santander para conferenciar con el señor 
Pérez Qaldós, á fin de que éste convoque á una reunión inmediata al directivo de 
conjunción republicano-socialista, para tratar de las cuestiones de actualidad. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
M I C L A U S T R O 

Octava edición española ilustrada coa graa número 4egrabado» 
fie vende en las principales librarlas 7 en efct Administracioa* y 
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Se ofirma que Sorlano é Iglesias convinieron en realizar una acción enérgica que 

sacuda las inercias y desmienta las pasividddes que no han existido nunca. 
Mañana regresará el señor Soriano á Bilbao para seguir habhndo aquí con Igle

sias de los asuntos políticos. 
Esta mañana se han declarado en huelga la mayoría de los obreros de la zona mi -

nara. Se cree que no tardará en ser total. 
Al entrar hoy al trabajo ea los Altos Hornos a las cinco de la madrugada ocu

rrió una colisión entre los huelguistas y los csqairols. La guardia civil tuvo que dh-
parar y dar cargas, resultando varios obreros lieridos levemente. Se repit eron los 
desórdenes ol salir d las doce los csqulroh. La guardia civil dió nuevas cargas. La 
excitación aumenta. La fábrica La Vizcaya, de Sestao, está parada. Los huelguistas 
impiden la entrada de les csqairols. 

Esta mañana Perezagua ha visitido al gobernador. Cuando éste le dijo lo que 
ocurría hízose el sorprendido. Manifestó que no sabía nada de la extensión de la 
h elga, marchando d la zona minera para enterarse de lo ocurrido. Poco despuéi te-
leioneó desde C.IJ, diciendo que el moví niento comenzó en Gallarla, donde había 
circulada una hoja impresa pidiendo á los mineros que por solidaridad abandonasen 
sus faenas. Una vez parada la mina de Gallarla grupos de huelguistas recorrieron las 
minas, siendo el paro general. 

El gobernador conferenció con la autoridad militar. Esta dispuso la salida de tro
pas de infaiitería y caballería para velar por el orden. 

La agresión en la zona expresada obedece á que los contramaestres recorrían las 
obreros, reclutándolos para que volvieran hoy al trabajo. La guardia civil apoyó sus 
trabajos y ocupó los puntos estratégicos para que los esquirols entraran en la fábri
ca; se dieron varias cargas. 

Al pasar la guardia civil por la calle de Formechet los obreros desde los '••Icones 
les tiraron botellas de Caseosas. Los guardias dispararon algunos tiros, cuyos ^oyec-
tiles se Incrustaron en las fachadas de las casas. Los huelguistas se dirigieron al Cen
tro Obrero y, formando un numeroso grupo á cuyo frente iba el doctor Medinabeitia, 
fueron al Ayuntamiento para protestar de la Intervención de la fuerza. El alcalde les 
contestó que nada podía hacer. Ent.nces marcharon hacia Villallonga, encontrando el 
camino tomado militarmente. 
Sí Los huelguistas han enviado un telegrama do protesta al señor Canalejas. Los 
concejales conjuncionlstas de Baracaldo han escrito al alcalde pidiéndole que, eií 
Vista de las circunstancias, se constituyera el Ayuntamiento en sesión permanente. 

De una fábrica de Baracaldo salió un carro para ir á cargar comestibles á la 
cooperativa; iba custodiado, pero ante la actitud de los grupos retrocedió. En Ses
teo, donde el ambiente es más pacífico, las mujeres han montado un servicio de vigi
lancia para saber si se trabaja. Se practican gestiones para averiguar quién lia repar
tido las hojltas Impresas en las minas. 

Toda la tardo ha habido incidentes y varias cargas; se tiene noticias de varios 
heridos. 

En Sesteo también ha habido cargas. En Baracaldo se ha agravado la situación. 
Los huelguistas desda los balcones han agredido á la guardia civil; ésta hizo una 
descarga cerrada desde la puerta de los Altos Hornos. Hay ocho heridos graves. La 
población está ocupada militarmente por la guardia civil y por las tropas. Se habla 
de dos muertos; otros dicen que son ocho, pero comprobados se sabj de dos; una 
mujer está agonizante. 

A pesar del acuerdo de la Federación y de los trabajos de Pablo Iglesias, So
riano y Echevarrieta, se ha declarado el paro en la cuenca minera de Galdanes, 
Gallería y Somorrostro. Han salido los jefes socialistas para aconseja' la vuelta al 
trabajo. 

De Santurce, un grupa de la mina Arnabín ha salido p ira Baracaldo. Han mar
chado tropas detrás da él. En loa Altos Hornos han trabajado 640 obreros. Las tro
pas custodian la fábrica. 

Otra, huelga 
Oviedo.—Se ha declarado la huelga general en Mlcres, La"greo, Figueiredo, Rlo-

ja y en un grupo de Comillas, formando un total de 15,000 obreros. Se mantienen en 
actitud pacífica. Sólo en Langreo ha sido apaleado un esquirol. Han salido guardias 
civiles para vigilar las minas. Los depósitos de dinamita están tomados militarmente. 
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Esta tarde en Ungreo hubo un mitin y una manifestación. Al final fueron entrega-

tas unas conclusiones al alcalde pidiendo.que s e reconozca el Sindicato M'"en>-
El «obernador reunirá á las fuerzas vivas para buscar una solución. Hay expecta 

dón por saber sHos obreros de las minas de ComUlas secundan la huelga, pues ea 
tste caso serían 20,000 los huelguistas. - H»---

Oornada sangrienta.—Constructor de bombas. 
PuertoUano.-Los sucesos de Argamasilla de Cahtrava ocurrieron en la plaza 

o'úbli-a, cuando ésta se hallaba llena de gente. ,• . .. .. ^ . 
Peonas llegadas de allí dicen que se cruzaron más de diez d'?f/a0s re"ti'.encon-

servadores y republicanos, sin que pueda precisarse de quien partió la agresión. 
Los ánimos están muy excitados. 
De la colisión resultaron cuatro muertos y seis heridos. 
Uno de los muertos es un niño de doce afios y otro un hombre que tenia un hijo 

suyo en brazos y que en el momento de la agresión estaba comprando dulces en un 

PUe|e teme que si se detiene á algunas personas de arraigo, á las que se cree mez
cladas en el suceso, se alterará de nuevo el orden público. , . . . . . 

Huelva.—Los vecinos de la barriada del polvorín oyeron una forralaaDie explo
sión que alarmó á todos. . , , . . . . J • • „ 

Parece que la detonación se había producido en una cosa donde tiene su domicilio 
Wfonso Quintero Padilla. 

Las autoridades acudieron al lu^ar del suceso. Entonces se supo que Quintero se 
dedicaba á confeccionar bombas y que, á consecuencia de la explosión, se hallaba 
crido. Quintero ha sido trasladado al hospital. 

La primera diligencia del Juzgado ha sido practicar un reconocimiento en el lugar 
del suceso, encontrando en el domicilio de Quintero artefactos para la confección de 
bombas. 

E-'to es cuento se sobe hasta ahora de este suceso. 
, El Juzgado se ha constituido en el hospital y lu recibido declaración á Alfonso 
Quintero. Este ha mostrado descoufiaaza, negándose á entregar la llave del baúl, á 
pesar de las reiteradas indicaciones qu; se \- han heclio. Dice que la lata de oetró-
leo que estaba encerrada en un cofre contenía sosa cáustica, resultando, según los 
peritos, ser glucosa. Añade que se dedicaba A la fabricación de dulces. Niega tener 
ideas anarquistas, leyendo ¡os periódicos libertarios únicamente para acogerse é 
mejores ideas. A todas las preguntas contestJ vagamente. 

Lo de que faDricaba dulces es falso, pues el resultado de su trabajo lo colocaba en 
el tejado de su habitación para que lo secara el sol. 

El Juzgado, después de un momento de descanso, ha reanudado sus trabajos. 
La policía trabaja para descubrir al individuo que visitaba á Quintero misteriosa-

mente y con frecuencia. Se cree que la det.nción de este sujeto dará la clave del 
asunto, 

Alfonso contiúa eíi estado de gravedad. 
El asunto preocupa grandemente á ¡a población. 
Alfonso observaba una vida extraña. Apenas salía de su habitación, en donde él 

•e preparaba la comida, tin qua permitiese la entrada ¡i los V á c i n o s . Era aficionaJo 
á la lectura de periódicos y folletos libertarios y con frecuencia se oían en sus ha-
b.iaciones los golpes de machacar en un mortero. Dentro de un cofre se han encon
t rado v a n a s latas conteniendo sust.mcias blanquecinas, una caja de pólvora V recor
tes de mei :Ie«. Se i>¡iiora si tien.i cómplices. r ' 

En el n o ucnto de la detención dijo que habfa saltado una 'cl^pa del fo^oncillo 
en uonde guisaba, prendiendo fuego a una puerta y sobreviniendo la explosión. 

« ? "pesado el Juzgado de una visita de inspección al luair del suceso, acom-
pafiado del ingeniero jefe de minas un arquitecto y dos farmacéuticos 

Ha realizado un minucioso examen, encontrando un troquel de acunar monedas de 
diez ceiuimos, estaño y plomo fundido, una recela para obtene.- soldaduras de latas 
• c, ^ • ' s ' llbrijáde ™sa. un crucitijo, ios perió.licos Tierra v Libertad v L a E s -
"•uela Moderna y otros, ^ 
i«.Entre.!au-carta8 fami,ia'-es se ha encontrado una escrita por Quitero para su mT-
«re. que habita en un pueblo de la provincia, interesándole el envío do una mesa fo-
•rada de zinc y frascos para trabajar. 

La casa donde ocurrió la explosión estaba alquilada en U500 pesetMc. 
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Servicio especial de la AGENCIA HAVAS. 
Francia y Alemania. 

Paria, 11 (4'20). 
Es muy probable que De Sel ves acoja favorablemente las observaciones alema

nas, tendiendo á establecer la igualdad económica en Marruecos entre todas las po
tencias, juzgando imposible reconocer á Alemania privilegios que producirían la hos
tilidad de las demás naciones signatarias del acta de Algeciras. 

Las demás observaciones alemanas es de esperar que no sean objeto de grandes 
objeciones. 

Le Temps dice que Calllaux ha conferenciado extensamente esta mañana con 
Geoffroy. 

Dice dicho periódico que las peticiones de Kinderlen no son pueriles, sino Irri
tantes, ya que nadie pide á Alemania el sacrificio de sus intereses; se le pide sólo el 
reconocimiento de los de Francia y Europa en Marruecos, y Francia contestará con 
la más fiera negativa si se trata de arrancar de ella condiciones inaceptables. 

Berlín, i l (6'32). 
E l kaiser ha conferenciado extensamente con Kinderlen en Potsdam, donde nin

guna confirmación se tenía de la noticia de procedencia inglesa relativa al asesinato 
de cuatro subditos alemanes en la región del Sud. 

En Berlín nótase algún revuelo ú propósito de la cuestión de Marruecos. Aparte 
de esto la calma es absoluta. 

L a Gacela de los Wosgos y Lolcal Anzelger declaran que Alemania apenas trata 
de obtener ventajas especiales y particulares en Marruecos. 

iParis, 11 (9*40). 
Los ministros celebrarán mañana por la tarde Consejo de gabinete, para deli -

berar acerca la respuesta que preparó el ministro de Negocios extranjeros á las pro
posiciones alemanas y que Cambon debe entregar á Kinderlen. 

Las impresiones recogidas en los centros parlamentarios es de que la respuesta 
estará concebida en términos conciliarlores, pero dentro de la mayor firmeza en lo 
referente á cuestiones sobre principios en los cuales Francia no transigirá jamás. 

El señor Caiüaux conferenció separadamente con varios de sus compañeros de 
gabinete. 

Congreso socialista. 
Jena, 11 (2'17). 

El Congreso socialista alemán ha empezado sus tareas esta noche. 
Bebel ha sido muy aplaudido. En su discurso ha examinado el programa del Con-

Obras que se ha l lan de venta en esta A d m i n i s t r a c i ó n , con g r a n rebaja de precita 
p a r a los señores suscritores d E L DILUVIO. 

D E M A N U E L D E L A S A R T E . 

B Uuuraato A las Onevau de Uontaerrat 
Dos mundos 

Asares de l a Fortuna ( I . * parte) 
Azares de l a Fortuna (2.» parte) 

E l Booroto do l a Torre y Chismea 
de vecindad 

B o e e t e s 
Z n t r l n s de Campanario 

K l Doctor Ferlquln 
A grandes males..., V I>os dea Capitales 

A l borde del abismo 
Por donde meaos se piensa... 

y L a plataforma del Diablo 
ZAS Iras de un padre 

Z.aao«a de bonor 
E l testamonto do D. Frooopie 

y Lo» hijos del Aaor 

t a familia del Marqués 
E l problema de mi vida 

Jnatlola humana y C u aaeriflole 
Z.08 consejos de don Roque 

Booa ZTegra y R a f a e l a 
Teodora 

Ve lar dospues de morir y iParrioldal 
E l B a z a r de los Tres Boyes 

Da proteoolon de un desvalido 
Eoos do l a Itlontafia (1.a perte) 

• • (2." • » 
Tolmo Tolmon íi :j 

Equll lbrles y Un acento de 
Ducha es tér i l 

Da Oranja de Ban Carlos 
Un buen deseo 

« • M U 

S REALES para los señores suscritores y 4 PESETA para los que no lo son. 
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firego, diciendo que la cuestión de Marruecos ha adquirido actualmente importancf 
extraordinaria y que debe colocarse en el orden del día del Congreso. Ha afirmado 
que la situación internacional ha adquirido de pronto un cariz muy grave á causa, 
sobre todo, de la actitad de Inglaterra. No cabe ya duda-ailadió-de que hay que 
contar con el aumento de armamentos y de que Alemania tendrá pronto una nueva 
ley naval que implicará más impuestos. La democracia social debe unir sus esfuef 
Z06—acabó diciendo—para ir a la lucha y obtener la victoria. 

E l delegado francés declara que se coaliga para crear fermentos de guerra, el 
proletariado francés se unirá al proletariado alemán, estableciendo con él la más es
trecha solidaridad. , . , , 

E l delegado inglés manifiesta que los socialistas emplearán toda suerte de medios 
para evitar la guerra. 

Otros deleciados extranjeros afirman su amor a la paz entre los pueblos. 
FII presidente ha dicho que el envío de un buque alemán á Agadir como conse

cuencia de la actitud de Francia y Espafla en Marruecos, fué una provocación que 
agravó la situación internacional. 

Varios oradores censuran vivamente al Comité director del partido socialista por 
no haber hecho todo lo posible para evitar el conflicto promovido con motivo de la 
cuestión marroquí y preconizar la necesidad de establecer la más intima correspon
dencia con los Comités socialistas extranjeros. 

Bebel defiende la actitud del Comité directivo, que fué la de los Comités extran
jeros, á los cuales convocó, llegando á reunir el Comité socialista internacional. 

Del Imperio revuelto.—Maniobras, 
Tánger, 11 (5'45). 

Las comunicaciones entre Fez y Sefron están cortadas. Infestan los caminos pandi
llas de bandidos que no respetan ni temen nad i. Ha sido muerto un soldado üe la guar
nición de Fez. Muchos viajeros han si o heridos después de haber sido desbalijados. 

El tabor de policía ha salido para garantir la seguridad en los caminos. 
VUlersezel, 11 (5'50). 

Un tren especial ha conducido á los oficiales de las misiones extranjera» desde Be« 
•anson a' campo de maniobras. 

Asiste á éaras el señor Messimy. 
Reconocjmiento.--Conclusiones. 

Uiboa , 1] (9'55). 
La República de Portugal será reconocida por los Gobiernos de Inglaterra, Alema

nia, Austria, Italia y España. 
Jena, il(10'30). 

El congreso socialista presenta las siguientes conclusiones: 
Protestar enérgicamente contra toda tentativa de guerra que produciría una catás

trofe general. 
Rechazar la actitud hipócrita del capitalismo que trata de poner la planta en Ma

rruecos á costa de la sangre del prolstariado. 
Pedir la reunión del Reichstag para que los representantes del pueblo puedan opo

nerse á los atentados contra el pueblo. 

luproata do EL PRINCIPADO. EícudUUr» Blaaclu. 3 bis. bu*, 

E L REMEDIO DE MAYOR FAMA MUNDIAL V I T A L I O N 
Ku-avinoao para Nonraoténicos, Anémicos, BsMlitadoB é Impotentes 

xrisr SOLO Î K-ASCO CONVENCE: 
Venta: Contros de específicos y farmacias 


